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Brasília Debate 

Cinema e Identidade Nacional.
Alfredo Manevy, Márcio Curi e Paulo Betti. 

Mediador – (Paulo Betti, que vai estar aqui, está dando entrevista ali para três jornalistas). Enquanto isso, nós vamos assistir um extra do filme que (ele) está lançando agora, Cafundó. E, logo em seguida, nós vamos dar início ao nosso debate. Queria também convidar vocês a acessar nosso site do sindicato, que, em breve, nós vamos lançar aqui no sindicato todas as segundas-feiras, é um projeto nosso, do cinema brasileiro, tá? Então assim, os bancários e os não-bancários podem acessar o site daqui a alguns dias que nós já vamos ter a nossa programação lá. Todos com entrada franca, é importante, entrada franca.

Eu estava conversando com o Paulo Betti agora, ele estava me falando que eles fizeram um péssimo negócio com a parte governamental, mas eles cederam cento e cinqüenta filmes. (Para eles foi ruim do ponto de vista) financeiro, mas que, para a gente, (para o cinema), vai ser muito bom, porque a gente vai ter acesso a cento e cinqüenta filmes brasileiros (a um custo) muito baixo.

E aí, obviamente, essa casa, que foi construída co dinheiro do trabalhador bancário, (que são ávidos por cultura), é uma casa que, a partir de agora também vai começar a passar filmes brasileiros. Então, nós vamos dar início agora ao filme e, logo em seguida, quando acabar o filme, (ele) já vai entrar para conversar com vocês, está bom? Obrigado, boa noite e um bom espetáculo.

Boa noite a todos. Essa é mais uma iniciativa que o Sindicato dos Bancários de Brasília, filiado à Central Única dos Trabalhadores, realiza. Esse tipo de debate nós iniciamos em dois mil e um, quando o Professor Cristóvam Buarque realizava aqui os debates, nesse espaço aqui, no sindicato, e retomamos esse projeto ano passado, uma iniciativa aqui dos nossos diretores Eduardo Araújo, secretário de imprensa, e o Garcia, diretor de cultura do nosso sindicato, que é esse debate que o Sindicato dos Bancários realiza.

Também temos a parceria com o nosso amigo e companheiro de longas datas, o sindicalista, também, Paulo Miranda, que é o diretor da TV Comunitária, que participa dessa parceria com o Sindicato dos Bancários. Por ironia do destino, hoje estava previsto o nosso amigo e companheiro Hamilton Pereira, diretor da Fundação Perseu Abramo, e, por problemas (com o) companheiro, ele não pôde estar aqui no nosso debate.

E eu estou encerrando o mandato dessa diretoria do sindicato, que encerra agora no dia trinta de junho. E eu, como cinéfilo, eu estava comentando até com o Paulo Betti, todo domingo à noite eu, religiosamente, vou ao cinema, por volta das dezenove horas, é a minha tradição. Normalmente eu não vou à missa, mas, ao cinema, todo domingo eu vou.

E hoje nós estamos realizando aqui... o tema do nosso debate hoje é Cinema e Identidade Nacional, com a participação do Paulo Betti, que é ator e diretor; do Secretário de Políticas Culturais do Ministério da Cultura Alfredo Manevy... é isso? e do produtor e (roteirista) Márcio Curi. 

Paulo Betti é hoje um dos mais importantes atores e diretores brasileiros, do cinema e do teatro, e também da televisão – desculpem aí os companheiros, mas, como sindicalista, normalmente falo sem a necessidade aqui do roteiro, mas hoje infelizmente eu tenho que cumprir esse ritual aqui da nossa atividade. 

O Paulo Betti começou a carreira em 1975, foi um dos fundadores do teatro experimental Pessoal do Victor, dirigido por Celso Minas, que encenou várias peças, entre elas As Crianças no Poder e O Processo, de Kafka. (Dois) anos depois, estreou como diretor em Cerimônia para um Negro Assassinado, de Fernando Arrabal. Obteve sua primeira premiação da Associação Paulista de Críticos de Arte e o troféu Mambembe. O primeiro grande sucesso como ator veio com Na Carrera do Divino em setenta e nove. 

O cinema é sua outra grande paixão. Paulo Betti participou como ator de dezoito longas metragens e quatro curtas, entre eles, Lamarca, Zuzu Angel, Tapete Vermelho, A Grande Família, o Filme, Guerra de Canudos, Oriundi, Doida Demais e Ed Mort. E acaba de estrear como diretor como o filme Cafundó, lançado no dia vinte e três de maio, na Academia de Tênis, que também está sendo exibido no Cine Brasília. Ator incansável, também desenvolveu a carreira com destaque na televisão, atuando em trinta e seis telenovelas e mini-séries, sobretudo na Globo, onde seu último trabalho importante foi a participação em Amazônia, de Galvez à Chico Mendes.

O produtor e roteirista Márcio Curi trabalha com cinema desde 1967, já participou de dois longas-metragens, mais de trinta curtas e ainda dezenas de vídeos institucionais. Estreou como produtor (no) longa metragem Louco por Cinema, 1995, de André Luiz de Oliveira, premiado em Brasília. É também produtor de As Vidas de Maria, 2001, de Renato Barbieri. Araguaia, Conspiração do silêncio, 2004, de Ronaldo Duque e de Filhas do Vento, 2004, de Joel Zito Araújo, vencedor de oito prêmios no festival de Gramado, entre eles, direção, ator, Milton Gonçalves, e atriz, Léa Garcia e Ruth de Souza. Foi três vezes presidente da Associação Brasileira de Documentaristas, Sessão Distrito Federal.

Alfredo Manevy é Secretário de Políticas Culturais do Ministério da Cultura, foi assessor do Ministério da Cultura de 2003 a 2006, formou-se em cinema e vídeo na área de montagem, é doutor em áudio visual pela Universidade de São Paulo, a Usp, que nesse momento está ocupada pelos estudantes, e greve dos servidores e docentes daquela universidade. Desde 2004, como crítico de cinema, colaborou para diversos periódicos, como Carta Capital e Folha de São Paulo. Fundou com um grupo de amigos a revista Sinopse, Usp, especializada em cinema e políticas públicas. Montou, roteirizou e participou de vários documentários, curtas-metragens e obras audiovisuais. 

A idéia nossa aqui então é passar para cada um dos nossos debatedores do Cinema e Identidade Nacional quinze minutos a vinte minutos, e, depois de cada um usar esse tempo para proferir a sua fala aqui para nós, nós abriremos à participação do público.

Lembrando que esse debate está sendo gravado pela TV Comunitária. A partir de quarta-feira da semana que vem o canal oito, da Net, da TV Comunitária, será passado várias vezes esse debate na TV Comunitária. Para que os colegas que estão aqui participando desse debate, eles poderão acessar, através da tvcomunitariadf.com.br, o site da TV Comunitária, aonde tem toda a programação desse e as outras programações que a TV Comunitária transmite aqui no Distrito Federal.

Então, com a palavra o nosso convidado Paulo Betti.

Paulo Betti – Eu quero agradecer o convite para estar aqui hoje, já é um namoro ensaiado já há dois anos, quando tivemos lá no Rio de Janeiro a presença do ( ), (é) do Sindicato dos Bancários, e... sempre em contato com a presidência do Sindicato dos Bancários (e agora) tivemos a... essa ocasião, depois eu vir aqui, tão bem acompanhado aqui (para a gente conversar um pouco sobre esse assunto, e esse público maravilhoso aqui, né?

Então... acho que, quando... A minha mãe, Dona Adelaide, era analfabeta. Essa palavra é pesada, né? É um estigma violento, né? Mas era um fato, minha mãe não sabia ler e nem escrever. E, quando já era ator, já mais ou menos conhecido na televisão e tal, – minha mãe morava em Sorocaba, no interior de São Paulo, e eu já estava morando no Rio de Janeiro – que eu ia para Sorocaba visitá-la, já bem velhinha, ela – quando eu nasci, já era velha, para os padrões daquela época, né? quando eu nasci, a minha mãe tinha quarenta e cinco anos – ( )... Ela pareceu aqui no making of, vocês viram num determinado momento? 

Aliás, esse filme que eu fiz era para filmar a minha mãe, na realidade eu queria fazer um filme sobre a minha mãe, é que eu não tive coragem. É que o preto velho roubou o filme para ele... ele desviou o filme para ele. Ele falou assim, “Não, vai contar a minha história primeiro, depois conta a história da sua mãe.” Mas, na realidade, aquele tape que tinha da minha mãe seria o primeiro... que seria o tape do filme, seria a minha mãe falando. 

Mas, eu estou falando da minha mãe para falar desse negócio da identidade, né? (sobre o cinema ser alguma coisa).

Mas daí eu já estava ator conhecido, já tinha trabalhado numa novela, Tieta, já tinha trabalhado numa novela na Bandeirantes também. Enfim, já era um ator ( ), minha já era super bem tratada, andava nas ruas, as pessoas, “Olha lá, e...” Minha mãe saia na rua de – Sorocaba fazia um frio danado – ela saia de chinelão e tal, e pijama por baixo e saia por cima, sabe? e chapéu de palha, e daí as pessoas... né? E, quando eu chegava lá em Sorocaba, minha mãe me mostrava a dispensa. Ah, a dispensa cheia de alimentos, tal, que era uma forma dela falar, “Pô, tudo bem comigo, você está me ajudando a ter a dispensa cheia.” (Depois ela mostrava) a geladeira, estava cheia também, a geladeira, tudo bem, que a televisão funcionava, e não sei o quê... Depois as contas, né? aquela coisa de IPTU, ( ), a conta de luz, né? Em casa tinha, sei lá, cinco bicos de luz em casa, então... (continhas) de luz, né? Mas era a grande preocupação dela.

Depois ela sentava num sofá comigo, que era o grande prazer dela, mostrar o álbum de fotografias. E toda vez que ela mostrava o álbum para a gente... Era uma viagem o álbum de fotografias dela. Aquele álbum... Eu acho que eu tinha duas fotos como... até dez anos de idade, duas fotos. Cinema era coisa de rico, não era coisa de pobre – hoje todo mundo tem câmera, tem tal, mas é... cinema – eu tinha duas fotos. Depois aquela porção de fotos de Aparecida do Norte, né? Pobre tira foto quando vai para Aparecida do Norte, né? aquelas fotos na frente da igreja.

E ela ia) mostrando ( ) “(Olha, tem coisas) extraordinárias aí. Esse casalzinho aqui eram nossos vizinhos, eles morreram com lepra. Foram trancados (numa espécie de chiqueiro) no fundo do quintal.”... né? “Esse aqui é... era para ser seu... ia casar com a sua irmã. Ainda bem que ela não casou com ele! Era beberrão”, e tal, e coisa. “Olha essa rua aqui, atrás aqui, aonde tem essa cerca, você está vendo? Derrubaram a cerca, agora tem um muro, agora tem uma rua, agora não sei o quê... Olha essa aqui é a sua tia Angelina, olha, essa aqui é a sua tia (Sunta), essa aqui é a sua não sei o que.”

Pô, para mim, aquilo lá é o cinema brasileiro. Aquele álbum de fotografias da minha mãe é o nosso cinema, né? Porque, o nosso cinema, de alguma maneira, ele é... é nele que está o Grande Otelo, a Ruth de Souza, o Milton Gonçalves, o... Eu não sei, pode ser as nossas (ruas)... que acabaram, ou foram... ou nossas paisagens, né? 

Então, eu sempre tive essa noção de que... essa é a nossa identidade, quer dizer, é aquele é nosso álbum... esse é nosso álbum de fotografias, são nossas histórias, né? Então, eu acho que a defesa desse cinema e tudo é como a defesa dessa... desse álbum de fotografias. Quer dizer, se não existir mais, então não existe também, né? Porque um filme brasileiro pode ser até ruim, mas está registrando uma paisagem brasileira, uma história brasileira, um meio-fio brasileiro.

Eu gosto muito de cinema porque no cinema você vê como que é a calçada de um lugar, né? Você não vê uma calçada aí na televisão, você só vê calçada no cinema, né? Tem um filme iraniano... você vê, “Pô, olha lá como é que é o bueiro no Irã!” né? (aquele) balão branco, (que) a menina enfia lá o negócio do chiclete para pegar o... né? Você vê como que é o bueiro, (eu fico) atento no cinema, você vê... sem querer você vê como que é (a paisagem) realmente, né?

Então, acho que essa conversa vai longe, mas enfim eu só (quero dizer) isso, quer dizer, quando eu penso no cinema, eu penso assim. Quer dizer, qualquer filme brasileiro, acho que é melhor do que qualquer filme estrangeiro. Então o seguinte, quem foi ver Homem Aranha 3 é mulher do padre... né? Porque, é realmente uma babaquice o cara ir ver Homem Aranha 3... né? É uma babaquice total, né?

Dá para evitar certas coisas. Na hora que tem no Brasil dois mil e cem cinemas mais ou menos, né? mil e quatrocentos cinemas estão ocupados por Homem Aranha e Piratas do Caribe, então alguma coisa tem que ser feita. E, depois, nosso querido Alfredo vai dizer coisas maravilhosas que estão sendo feitas. Porque, isso é uma questão muito grave. Mil e quatrocentos cinemas, fora os que estão ocupados pelos outros... Dois filmes americanos ocupam mil e quatrocentos cinemas brasileiros nesse momento, fora os que estão sendo ocupados pelo Trezentos, pelos outros filmes americanos.

Então você vê, num momento em que nós temos belíssimos filmes brasileiros sendo produzidos e aí sendo lançados. Quer dizer, isso aí, depois eu conto alguma coisa sobre as peripécias que eu tenho enfrentado no lançamento do Cafundó, fora as peripécias de produção do filme Cafundó. Quer dizer, nós temos que fazer alguma coisa.

Então, uma das coisas que a gente tem que fazer é assumir isso como uma questão pessoal. “Eu não vou ver.” Eu escrevo no jornal onde eu... eu tenho uma coluna no jornal lá de Sorocaba... “Não vou ver. Quem for ver é babaca.” 

E eu... cada amigo meu que (chega e), “Ah, eu fui ver homem aranha...” (eu falo), “Não dá para falar com você.” Entendeu? “O meu filme, filho da puta, você não foi ver. Agora você foi ver o homem aranha?!” Quer dizer, que mania é essa, pô? Que sacanagem é essa que fizeram com você... para você ser tão vendido? né? Tem tanto filme bom brasileiro, e tem tanto filme bom americano também. Claro, você vai ver um Cidadão Kane, vai ver um filme do John Cassavetes, vai ver um filme do Martin Scorsese. Eu não sou chovinista dessa maneira, claro que eu vou ver. Vou ver filme. Então é isso.

E aí tem o diretor presidente da Columbia, o ( ) Saturnino, contando prosa no jornal, dando entrevista, “Não, estamos ocupando, vamos faturar não sei quanto...” (Um brasileiro)! Esse cara (é brasileiro)! Sai no jornal, “Não, faturaremos não sei quantos milhões, (setecentas cópias e tal).” E nós cineastas brasileiros temos que puxar o saco desse cara, para ver se uma hora ele vai nos dar uma esmola do filme dele, né? do dinheiro que o Governo Brasileiro permite a ele... que invista em filmes nacionais. 

E ainda tem que ouvir essa pessoa criticar o fato de filmes como este, Cafundó, serem feitos porque um filme não deveria nunca ser feito antes de ter um produtor... um distribuidor que fosse distribui-lo. Peraí... então ele quer dizer que filme que tem que ser feito. Porque ele que quer dizer, porque ele é o distribuidor, ele vai dizer que filme tem que ser feito.

Então, aqui está uma prova de que um filme não precisa ter um distribuidor para ser feito, só precisa de ser feito. E, depois, a gente vai correr atrás. E acho que um filme, modestamente, como esse, que eu estou levando de cidade em cidade, e falando, porque também um filme não é só receber um filme na tela, é ele passar trechos dele na TV Comunitária, depois te empresto o DVD, se você quiser passar as chamadas, os extras do filme na TV Comunitária. Já pegou lá, já filmou. Porque acabou também, não tem mais que falar pirateou. Tudo é pirateado, né? (Ficar lá), “Ah, não vamos deixar piratear nada.” Não dá para não... né? Tudo vai ser pirateado, (enquanto não encontrar) outra maneira. 

Então, eu tenho certeza que o Cafundó, com seus trinta e poucos mil espectadores hoje, tem (um aspecto) de sedimentação maior do que muitos filmes que tiveram grandes bilheterias. Porque ele foi ali... penetrou de outra maneira, entendeu? Bom, é isso que eu estou querendo dizer com relação à identidade nacional, e se... que o cinema tem que (ter. depois,) tem muitos outros aspectos ( ) do cinema certamente todo mundo está careca de saber porque, nos Estados Unidos... não dá para você separar, por exemplo, os Estados Unidos do cinema americano. Quer dizer, é um país que num determinado momento decidiu que o cinema ia ser a forma dele levar a sua... né?

Gente, conter o aspecto de colonização do qual nós somos vítimas, precisa ter muita forma de vontade. Eu tenho inveja de criança americana que fala inglês, eu vejo... me sinto inferior. Eu, quando vejo alguém falando inglês, já me sinto inferior... eu já arreio. O ator pode ser uma merda, eu já falo, “Esse ator, (caraca), ele fala inglês.” 

E, se eu penso isso... se eu estudei inglês desde criança, tive sorte... meu professor de inglês era escocês, Mr. Frank... em Sorocaba, no ginásio industrial, né? estudei nos Estados Unidos... mas, eu vejo alguém falar inglês, eu arreio... eu arrio, abaixo... Como diz o Nelson Rodrigues, fico que nem o... só (falto grunhir) que nem um débio mental... de tanto que eu acho que aquilo é superior.

Será que sou só eu que é assim?

Meu filho tem quatro anos, ele assiste o filme Os Carros. Acho que ele já assistiu umas quinhentas vezes o filme Os Carros. Eu também assisti já umas quinhentas vezes, porque não tem jeito. Ele já, com quatro anos, canta as musiquinhas do filme Os carros. Ele tem todos os carrinhos, ele tem todos aqueles carrinhos. 

E qual vai ser o lugar que ele vai querer ir quando ele crescer? Na Rota sessenta e seis. Ele vai querer conhecer aquele lugar. Pô, ele podia querer conhecer Bonito, podia querer conhecer outro lugar, mas ele vai querer conhecer a Rota sessenta e seis. Então é isso, gente, eu vou passar para vocês e... vamos bater bola, né?

Mediador – Muito obrigado, Paulo Betti. Vamos passar a palavra para o Alfredo Manevy. Também quinze minutos.

Alfredo Manevy – Obrigado, boa noite a todos e a todas. Acho que o Paulo Betti colocou as questões centrais num tempo muito curto assim, muito diretamente aquilo que acho que a gente pode discutir hoje aqui. No plano de perguntas, né? também de questões que estão em aberto em torno desse tema Cinema E Identidade Nacional.

O Paulo contou a história da mãe, do álbum, eu queria também só lembrar de uma história do meu avô, que é ituano, ali perto de Sorocaba... de Itu... e ele era um menino de roça. Meu avô hoje tem noventa e sete anos, ele é de dez, né? 

Ele é muito saudável e tem uma memória melhor que a minha, e ele... a lembrança que ele tem do cinema, por volta de mil novecentos e vinte e dois, vinte e três, em Itu – a cidade... que era uma cidade que foi muito importante, enfim... como fundadora do Partido Republicano, embora ela não tenha sido uma cidade grande, ela foi uma cidade até politicamente importante, mas interessante que ela já tinha alguns cinemas, por volta de mil novecentos e dez e vinte, algumas salas de cinema que exploravam comercialmente o cinema americano.  

E, o herói que ele aguardava toda semana era o Tom Mix. Foi uma das primeiras figuras de herói que Hollywood cria no cinema mudo, no faroeste... e eram filmes de quinze minutos, mudos... que chegavam muitos anos atrasados em relação à Hollywood – hoje os lançamentos são instantâneos, lança o Homem Aranha lá e aqui no mesmo dia, na mesma hora, naquela época, a defasagem era muito maior. 

Então eram filmes que realmente da década de dez que chegavam na década de vinte. E a molecada assistia em cinemas-poeira da época, batendo as pernas na... batendo os pés no... no solo, no chão... uma reação sorround... o sorround na época era feito pela platéia, né? Uma reação que na época era muito comum no cinema, uma reação física, de impulsão, de reação tátil à imagem, né? É algo que mudou, eu acho, muito no padrão de imagem e na relação com a imagem que nós temos hoje, porque a imagem se tornou talvez tão central nas nossas vidas que o cinema perdeu bastante sua centralidade, essa centralidade que tinha (para o meu) avô, que teve no século vinte, durante boa parte do século vinte, perdeu para a televisão, hoje a televisão perde (alguma medida) para a Internet, e por aí vai... embora não substitua completamente a essa... essa derivação, essa relativização.

E o que é interessante nessa história é reconhecer que o cinema formou um imaginário em relação à identidade dos países e também uma identidade do estar no mundo do homem contemporâneo. Desde desse período essa é uma forma... 

O meu avô também conta que guardava figurinhas, (conseguia) guardar pedacinhos de filme que sobravam do projetor para poder depois, em casa, contra uma lâmpada, uma vela, ver a imagem e ficar fixando aquelas imagens de uma maneira muito forte.

Recentemente eu estive em Cabaceiras, uma cidade que é a nova hollywood do nordeste, onde Guel Arraes filmou Auto da Compadecida, e é uma cidade que, desde que Auto da Compadecida foi realizado nessa cidade do interior da Paraíba, Cabaceiras mudou completamente.

Dezenove filmes brasileiros foram feitos em Cabaceiras desde que o Auto da Compadecida revelou o cenário da cidade, a população da cidade. Eles criaram o Museu do Cinema Brasileiro lá, colocaram roliúde nordestina na entrada da cidade. Hollywood com erre, ó, ele, i, u, dê, ê, né? Uma hollywood apropriada... reapropriada pela cidade. 

O Glauber Rocha escrevia hollywood assim, quando ele fazia análise sobre Hollywood e o cinema brasileiro, quando... ele reconhecia o sistema neocolonial, ou colonial, no qual o cinema brasileiro estava inserido culturalmente, e economicamente, na relação com o cinema dominante, que já era dominante desde a época do meu avô e continua dominante hoje, do ponto de vista econômico fundamentalmente. 

E, em Cabaceiras, eu conheci... eu conversando com umas pessoas, duas moças que se chamavam Sandrele. E eu perguntei, “Mas Sandrele é um nome... Vocês são de descendência italiana?” Ela, “Não, não, nossa família é daqui mesmo já há cem, duzentos anos. É que,” uma delas disse, “a minha mãe recebeu a sugestão de me chamar de Sandrele da minha tia, que achou esse nome muito bonito vendo numa revista.”

Eu comecei a pensar, né? “Sandrele, você tem quantos anos?” Ela tinha vinte... vinte e sete, trinta anos, por aí. E Sandrele é um nome de uma grande atriz italiana. Estefania Sandrelli, né? De filmes italianos dos anos setenta que, numa época, num período muito singular da história do cinema mundial, foi possível uma certa diversidade de circulação e penetração de outras cinematografias para além do cinema americano pelo país, pelo Brasil. 

Os filmes de ( ) chegavam no interior, Caetano Veloso conta no Vereda Tropical, em entrevistas, eu já vi ele falando, que em Santo Amaro, cidade de nascimento, e de criação de Caetano, os filmes de Fellini chegavam até nos anos cinqüenta. E lá provavelmente passaram os filmes com Estefania Sandrelli, e fui investigando e descobri que era essa mesma a razão. 

Um outro rapaz que eu conheci lá chamava (Ringo). Também ligado aos faroestes italianos (espaguetes) dos anos setenta, já numa reapropriação simbólica dos brasileiros em relação a nomes e imagens que foram assimiladas e reelaboradas no Brasil com outro sentido.

Eu acho que esses casos que eu conto aqui são pequenos sintomas, entre tantos que povoam as nossas vidas como brasileiros, da importância das imagens do cinema nessa formação da identidade, na formação de uma auto-estima, de um reconhecimento.

E eu acho muito interessante compreender que o cinema, mesmo quando ele é ficcional, até quando ele busca só contar uma história, ou só reproduzir uma história do ponto de vista ficcional, encenada, ele é uma arte profundamente documental, documentária, né? 

Mesmo nos filmes mais ficcionais você vê o bueiro, né? esse bueiro, e você pode ter um olhar que não é capturado por essa mão que conduz e nos leva numa narrativa certeira, com começo, meio e fim, com eventos encadeados entre si. E essa é uma maneira muito interessante de ver o cinema, ver esses filmes, até as ficções, como documentários sobre a vida brasileira.

E, nesse sentido, todo o nosso patrimônio, cem anos de cinema brasileiro... cento e sete anos... (na verdade) cento e dez anos, vai fazer agora cento e dez anos que o cinema brasileiro faz, pouco depois da invenção pelos Lumières... o cinema chega ao Brasil, o Brasil é um dos primeiros países onde chega o cinema. 

Esse patrimônio de cento e dez anos é um patrimônio que ensina muito sobre a nossa história contemporânea. Eu concordo muito com essa frase do Paulo Betti, que me lembra também uma frase do Paulo Emílio Sales Gomes, um intelectual que pensou o cinema brasileiro, e também dizia que o pior filme brasileiro é sempre mais interessante para um brasileiro do que o melhor filme estrangeiro. No sentido de que ele revela mais sobre nós mesmos, sobre a nossa dialética de ser, de não ser e ser outro. 

Essa é a dialética que forma o Brasil. De o não ser um indeterminado – que tem muito a ver com a formação brasileira, que não é uma formação acabada, uma formação concluída – e o ser outro na medida em que nós, como nação, como civilização brasileira, temos uma facilidade imensa de assimilar o outro, assimilar a alteridade, assimilar – como as sandreles, assimilaram esse nome italiano para produzir uma outra identidade lá em Cabaceiras, na hollywood brasileira, nordestina, onde se fazem bons filmes brasileiros, que falam do Brasil, e do Cariri, do Nordeste.

Então, esse não ser e o ser outro é uma ginga, podemos dizer uma dialética, uma ginga que nos forma como povo, e ela está muito presente nesse patrimônio que o cinema brasileiro significa para nós.

Então é preciso – e agora eu passo um pouquinho para a noção de Estado, o papel do Estado, de políticas públicas – reconhecer em primeiro lugar esse cinema como patrimônio fundamental do país, né? É preciso que os brasileiros conheçam esse patrimônio.

Hoje, salvo nas universidades, onde esse acesso é possível, mas é restrito também, é muito difícil ter acesso a essa memória do cinema brasileiro. E é uma memória recente também, se a gente pegar os filmes brasileiros dos anos setenta, eles contam a história dos anos de chumbo e da redemocratização do país como nenhuma outra linguagem cantou e contou nesse país. Lembro do Eles Não Usam Black Tie, do ( ), lembro de Bye, bye Brasil, lembro do Júlio Bressane e Matou a Família e foi ao Cinema, dos anos sessenta, lembro de tantos e tantos filmes de Sganzerla, e Copacabana Mon Amour, e Sem essa, Aranha, tantos filmes que, de uma maneira ou de outra, com muito jeito de pensar o cinema, a linguagem, a radicalidade, a narrativa. Entre eles, em comum, uma capacidade (de dar conta) da experiência brasileira, uma experiência que se dá de maneira sempre muito perturbadora, provocativa, ferindo muitas vezes nossos olhos, uma linguagem que busca se singularizar para nos acordar às vezes de uma certa letargia diante de um padrão de linguagem que, como o Paulo muito bem colocou, é dominante, e também nos envenena e nos adormece na expectativa de aceitar padrões que tendem a viciar os nosso olhos, né? 

A gente... um dos aspectos da imagem publicitária é criar um desejo por sua reprodução, é não permitir que o desejo seja saciado plenamente para que ele sempre queira mais. Esse é parte do segredo da publicidade, da imagem artificializada, da imagem que nunca realizada plenamente... Ativa nosso desejo, mas não é capaz de colocar nada no lugar, logo esse desejo nunca se realiza, e nunca chega a um grau de emancipação intelectual, humana plena, que possa nos fazer entender o estar no mundo. E o cinema é certamente uma arte que se presta a essa compreensão da nossa experiência de (estar no mundo), experiência urbana, experiência social, estética, individual, que é intransferível, e o cinema (dá conta disso muito bem).

Então, esse patrimônio tem que ser conhecido, né? E cabe ao Estado promover políticas permanentes de acesso a cada brasileiro desse Patrimônio, né? diante desse Patrimônio. E a gente precisa nesse sentido usar os velhos meios e os novos meios. Os velhos meios, quais são? É preciso usar as próprias salas de cinema, as estruturas que estão disponíveis, as estruturas físicas, a estruturas das vídeo-locadoras, a infra- estrutura, a malha privada e pública que está disponível no Brasil para fazer o cinema brasileiro chegar. A gente está aqui no Sindicato dos Bancários, que é parte dessa malha, e que faz um trabalho brilhante de militância em (torno do) cinema brasileiro. O Paulo faz um trabalho (semelhante no Rio), (e tantos outros pontos) fazem. É preciso partir dessas iniciativas que já existem e aprofundá-las.

O Ministro Gilberto Gil colocou essas questão que eu estou mencionando como questões centrais hoje para o país. Eu diria que poucas vezes no país a cultura foi tão central para uma visão de Estado, uma visão de política pública e política social como no Governo Lula, como na gestão de Gilberto Gil, que tem, claro que como ministro e como artista, uma compreensão muito clara de que, para o país se desenvolver no século vinte e um, a cultura tem que ser central no desenvolvimento. Ela não pode ser periférica, ela não pode ser ( ).

Então, programas de disponibilização dos acervos estão já em andamento. Vou citar um deles, que é a Programadora Brasil, programa que eu peço que vocês, aqueles que queiram conhecer melhor, entrem no site do ministério, www.cultura.gov.br, é um programa que faz o seguinte: digitaliza com qualidade esses acervos do cinema brasileiro. Restaura, digitaliza e formata em DVD... que é o DVD do filme, mas também o DVD do contexto intelectual e cultural no qual aquelas obras surgiram.

O cinema brasileiro sempre foi muito privilegiado porque é um cinema que sempre pode... ele é um cinema que tem uma característica que é a seguinte, ele teve grandes sucessos de público, como grandes sucessos comerciais mundo afora, teve, vários. Mas também foi um cinema que teve grandes exemplos de filmes maratonistas, que não fazem corridas de cem metros rasos, que é aquela corrida de fazer uma grande platéia no final de semana e depois desaparecer da memória coletiva, que são os filmes enlatados que aos borbotões chegam e que duram cem metros rasos. 

O que a gente tem de filmes que começam fazendo poucos espectadores, mas que nunca deixam de fazer e despertar o interesse. Terra em Transe está em cartaz até hoje, Deus e o Diabo está em cartaz até hoje. O Bandido da Luz Vermelha, Cidade de Deus... Tantos filmes que vão estar em cartaz para sempre, porque eles são maratonistas, são filmes que conseguem encontrar públicos segmentados, no plural, criam uma relação intensiva com eles porque são filmes que têm contexto cultural.

E muitas vezes (o papel) da crítica é qualificar essa mediação e empurrar, e permitir que esses filmes dialoguem num contexto cultural ampliado, qualifiquem a relação com o público, (é o papel) do pensamento, o papel da inteligência, o papel de população, das escolas, das universidades. É amplificar e ampliar o impacto dos filmes brasileiros na sensibilidade da sociedade brasileira, é promover debates em torno dos filmes. 

Então, voltando à Programadora, esse programa prevê a distribuição do DVD com o contexto de discussão que esse filme, o instrumental para que o professor, ou o cineclubista possa...

Paulo Betti – Quase uma universidade do cinema brasileiro, né?

Alfredo Manevy – Exatamente. Uma universidade contemporânea. Uma visão contemporânea de universidade, que é a universidade que se dá de maneira rizomática, em rede, fora dos muros, né? 

Talvez uma das razões da greve na Usp seja o fato de que a universidade se desconectou em alguma medida das necessidades e demandas da população brasileira no plano cultural, no plano intelectual. E você tem hoje uma demanda que se dá dentro da própria universidade de reconexão com demandas e aspectos contemporâneos, necessidades que são cada vez mais universais por cultura, né?

Hoje não basta dizer que só as demandas do estômago, as demandas materiais são as fundamentais. Hoje, todos as classes sociais, todos os cidadãos querem acesso à cultura, não querem só comida, não querem só moradia, não querem só habitação digna. Querem tudo isso e querem acesso a tudo aquilo que é fundamental para a gente ser um cidadão contemporâneo.

E, sem acesso ao cinema, sem acesso à arte, à linguagem, à experiência estética, ao adensamento da subjetividade, à experiência mágica, que é fundamental até para complementar a experiência racional que a escola nos dá, é uma experiência fundamental para a formação plena dos indivíduos no mundo de hoje, e, sem ela, não há país de se desenvolva, não há sociedade que se desenvolva. Por isso as políticas culturais são centrais hoje para o Brasil se desenvolver. E nós temos um patrimônio imenso, volto a dizer, e é preciso colocar isso como central. Outro projeto importante...

Paulo Betti – Uma coisa, Alfredo?

Alfredo Manevy – Claro, Paulo.

Paulo Betti – É possível a TV Comunitária passar esses filmes?

Alfredo Manevy – É possível.

Paulo Betti – A Programadora Brasil? Olha que conteúdo.

Alfredo Manevy – É possível, é possível.

Paulo Betti – Já pensou as TVs comunitárias começando passar esses filmes?

Alfredo Manevy – É possível.

Eu diria que o passo que a gente quer dar agora... Não por acaso realizamos um fórum das TVs públicas agora. O Ministro Gil capitaneou junto com o Ministro Franklin Martins um fórum de TVs públicas porque há um reconhecimento de que a estrutura da TV pública e do campo público de televisão, que envolve as TVs comunitárias, as TVs do sistema (AS), as TVs que vêm de sindicatos, os canais comunitários, esse campo público que se multiplica pelo país, e as rádios comunitárias, as rádios públicas, sejam estruturas disponíveis para receberem um conteúdo de qualidade.

Isso vai esbarrar num desafio importante, que é a gente criar um equilíbrio, que é um equilíbrio que os autores querem, que a sociedade quer, que é o equilíbrio entre os direitos do autor, os direitos dos investidores e o direito da cidadania. 

A gente está chegando... hoje os artistas querem ser vistos, os cidadãos querem ter acesso aos bens culturais, então a gente precisa ter uma lei autoral no Brasil, uma lei de direitos culturais, que possa equilibrar direitos autorais com direitos dos cidadãos. Isso é algo que está muito presente para que a gente possa ter de maneira mais clara essa produção cultural e cinematográfica em TVs comunitárias. Que esse acesso seja mais simples, mais fácil, menos barrado por contratos que muitas vezes limitam o acesso da TV comunitária a uma obra. Remunerando os autores, reconhecendo o trabalho dos autores, dos investidores e produtores que investiram.

Porque, a cinematografia é uma atividade econômica também, que tem que ter uma sustentabilidade. Então, é justo e fundamental atender aos direitos de autor. Mas, também buscando o equilíbrio com as possibilidades contemporâneas de acesso que a TV comunitária e a Internet significam.

Então, nós temos hoje... ontem, anteontem eu pude ver no Youtube um curta metragem do Rogério Sganzerla que eu nunca tinha visto – acho que é o primeiro ou segundo curta dele antes do Bandido da Luz Vermelha que está no Youtube. Eu não tinha conseguido ver na cinemateca brasileira, não tinha conseguido ver na universidade de cinema que me formou, não tinha. Estava no Youtube. Não sei quem colocou. Alguém teve acesso e colocou esse filme fundamental para entender a importância... 

Então, as possibilidades de acesso e difusão hoje obrigam o Estado e as políticas públicas – não só as de estado, as políticas públicas como essa, que não é estatal, que é da sociedade civil, das organizações civis, dos partidos, das estruturas sociais, dos artistas, de todos aqueles que assumem responsabilidade no desenvolvimento desse acesso – possibilitar meios e instrumentos para garantir esse acesso.

Outro edital importante que o Ministério da Cultura lançou é o edital dos pontos digitais. Mais de noventa foram conveniados. São grupos populares e estruturas como essa que receberam um kit de projeção como esse, com essa qualidade, que é fantástica, que nós dá uma qualidade de percepção sonora também, com sorround, que pode não ser o do Cinemark, ou da sala de cinema de quinhentos mil reais, mas é um equipamento que disputa sim com uma qualidade, que permite um acesso de qualidade a filmes que são exibidos. Então, cem pontos foram distribuídos nesse edital. 

Foi um edital piloto, agora temos que fazer muito mais. De preferência com estados e municípios, realizando isso num sistema nacional de cultura, que é corresponsabilizando estados e municípios também nesse papel que eles querem desempenhar de distribuir esses equipamentos.

Cabe ao Estado não é produzir cultura, o Estado não tem que produzir cultura. Quem produz cultura é a sociedade. Cabe ao Estado cada vez mais assumir sua responsabilidade, disponibilizar meios e instrumentos para que a sociedade possa realizar plenamente seu direito de acesso à produção cultural. 

E essa é uma missão, já para terminar, realmente colocar no plano da indagação as questões aqui que eu estou colocando para a gente poder debater, que essas políticas são hoje realmente centrais para que, na globalização, a gente tenha uma globalização que veja na diversidade cultural não a suposta origem dos conflitos. Que essa é uma mentira, uma falsa afirmação que circula politicamente pelo mundo, de dizer que são as culturas e as suas diferenças que promovem conflitos bélicos. 

Esse discurso está aí, está circulando, está presente. E nossa formação como país é uma grande mensagem para o mundo de que as diferenças constituem um processo contemporâneo e fundamental de convivência, de tolerância, de construção de uma cultura de paz, de construção de uma identidade que se dá pela diversidade, e não pela supressão da diversidade, que é um modelo que em alguma medida ainda prepondera nos discursos políticos e de estados pelo mundo.

Então, a importância do cinema é fundamental para a identidade nacional, e eu diria que hoje, já numa visão contemporânea, ele é fundamental para a globalização que nós queremos ter... que globalização, que processo global de aprofundamento da democracia, de direitos das multidões que migram e afirmam seus direitos, que brigam pelo acesso à cultura, que querem estar na Internet, que querem ter acesso ao cinema. 

Na Nigéria, na China, em todos os países elas querem ter e reivindicam fazendo barulho, e elas estão certas em fazer barulho, esse é um direito delas, o direito à cultura, e a cultura vai fazer diferença nesse século se ela se tornar, como a ecologia se tornou agora, o meio ambiente, finalmente depois de vinte anos, quando os ecologistas eram vistos como xiitas ou radicais, há trinta anos atrás era assim que os ambientalistas eram vistos, e hoje o meio ambiente é uma causa universal que está presente na nossa vida de uma maneira muito clara, a sociedade tomou consciência, e acho que com a cultura está acontecendo o mesmo. Vai ser reconhecida como um tema contemporâneo decisivo para que nós nos realizemos plenamente como uma sociedade global mais justa, mais solidária. Enfim, muito obrigado, ( ).

Mediador – Obrigado, Alfredo. Antes de passar para o Márcio Curi, o nosso poeta e amigo Pedro Tierra, o Hamilton Pereira, chegou. A dificuldade dos aviões aí. 

O Hamilton Pereira é diretor da Fundação Perseu Abramo, foi secretário de cultura aqui do Distrito Federal, do Governo Democrático Popular do companheiro Cristóvam Buarque e Arlete Sampaio. Sucedeu inclusive, na secretaria de cultura, o cineasta Sílvio Tendler. Obrigado, Hamilton. Acabei assumindo o seu posto aqui. Márcio Curi.

Márcio Curi – Boa noite a todos. É um pouco repetitivo, mas eu acho que eu preciso também iniciar dando um depoimento das primeiras imagens que eu também tive a oportunidade de ver. 

Eu sou nascido no Rio de Janeiro, na época, capital do país. Eu morava num subúrbio. E, lá, meu pai, militar, morava na vila militar, tinha um cinema dentro do próprio quartel. E o que que nós assistíamos? Oscarito, Grande Otelo, ( ). Do outro lado da Bahia de Guanabara tem a cidade de Niterói, de onde nossa família se origina, e tínhamos lá um cinema de rua, passava filmes brasileiros, falados em português. 

Então, esses aspectos são muito importantes para essa questão da identidade. E eu fico muito preocupado com as crianças dos últimos anos, de hoje em dia, que realmente não têm oportunidade de vivenciar essas experiências porque estão absolutamente cercadas de imagens, de sons, de histórias que absolutamente nada têm a ver com a realidade que elas enfrentam do lado de fora do portão de suas casas.

Hoje em dia inclusive, nos centros urbanos, as crianças praticamente só andam dentro de veículos, ou nos automóveis dos próprios pais, ou em vans escolares, ônibus escolares, onde muitas vezes tem alguma televisão passando desenhos estrangeiros, filmes estrangeiros.

Enfim, é realmente muito preocupante essa situação da formação dessa identidade brasileira nas nossas crianças porque as oportunidades diminuíram muito daquele tempo para cá. O Paulo tinha um álbum de família, o Alfredo falou também das experiências dele em Itu. Eu, no Rio de Janeiro, em Niterói, sempre tive a minha disposição enquanto criança filmes brasileiros, imagens brasileiras à vontade. E isso foi sumindo do cotidiano da gente.

E o cinema em todo esse período tem sido, entre as expressões de linguagem, uma das que tem resistido muito a esse processo de ocupação. E eu queria inclusive tocar num aspecto que de certa forma passou batido aqui, o Paulo chegou a tocar no assunto, quando ele fez uma imagem, que eu achei muito boa inclusive, do fato de que a televisão não mostra o bueiro da rua, não mostra, enfim, esses detalhes que a gente tem muito presente na nossa imaginação, nas nossas referências para conhecer de fato um lugar.

E, infelizmente no Brasil a gente sofre um processo de ocupação, na minha visão, em dois sentidos. Quer dizer, uma ocupação que vem de fora através do cinema hegemônico norte americano, diga-se de passagem o pior cinema norte americano, que vem massacrando não somente o cinema brasileiro, mas também todas as outras cinematografias do mundo que também nos interessam, e que foram, ao longo das décadas, sumindo da nossa realidade, do nosso cotidiano. Hoje em dia geralmente só se vê filme francês, ou alemão, ou japonês, em festivais e mostras, antigamente eles existiam à vontade na nossa programação.

Enfim, o domínio econômico vindo de fora, através do cinema norte americano, vem nos privando cada vez mais dos filmes brasileiros e também dos filmes estrangeiros que ajudavam a formar a nossa consciência do mundo como um todo. 

Agora, por outro lado, eu acho que há também um processo muito importante de ocupação interna da diversidade cultural brasileira. E esse processo vem sendo capitaneado pela televisão ( ) quase sempre negligente, pusilânime, às vezes conivente das autoridades brasileiras, que é o processo de transformação das emissoras de televisão em rede.

Eu comecei a contar do fato de que o meu pai era militar, isso me fez também viver em várias cidades do Brasil ao longo dos acontecimentos que esse processo provocou. Então, eu estava em Belo Horizonte na segunda metade da década de cinqüenta, e existia televisão produzida lá, tinha dramaturgia na televisão. Eu conhecia, ( ), eu conhecia os atores de teatro de Belo Horizonte, conhecia os palhaços de Belo Horizonte, conhecia os apresentadores de lá. 

Alguns anos depois meu pai foi transferido para Salvador, da mesma forma, conheço toda uma geração de atores, autores, apresentadores, cantores, enfim, artistas de uma maneira geral da Bahia que se apresentaram na televisão Itapoã, naquela época. 

Conheci Sergipe, conheci o norte do Brasil, enfim, na minha vida conheci muitas cidades e vi durante muito tempo a diversidade cultural brasileira presente na televisão e também no cinema, e isso foi sumindo aos poucos da vida da gente. 

A televisão, ( ) o processo de transformação em rede, foi eliminando pouco a pouco, fez sumir por completo a atividade regional. A partir de uma certa época passou a existir um tipo de dramaturgia supostamente brasileira e regional, principalmente através da TV Globo, mas que na verdade nada tem de regional, talvez tenha um pouco de brasileira, mas de regional não tem absolutamente nada. Porque ela não respeita a diversidade regional, ela é um tipo de dramaturgia que oferece um tipo de regionalismo sem significância, sem profundidade.

E o cinema foi sendo cada vez mais confinado a um gueto econômico, (numa marginalidade) econômica, eu diria, e, repito, sob a complacência, conivência e cumplicidade das autoridades.

E uma coisa interessante que eu queria, uma reflexão que eu queria fazer com vocês aqui. São oito horas e quarenta e cinco minutos. Nós estamos aqui há aproximadamente três quartos de horas. Então, enquanto nós estivermos aqui tiveram três intervalos comerciais, (onde) o governo brasileiro pagou com nosso dinheiro várias produções (concentradas), que não respeitam a diversidade cultural brasileira, que não refletem a identidade cultural brasileira.

Nós, como assinantes de televisão paga, pagamos para os canais veicularem propaganda comercial nos canais que nós estamos pagando, e nada é feito. Enquanto isso, com um olhar complacente, com um silêncio cúmplice de muitas pessoas, muitos brasileiros, muitas autoridades, ouve-se falar que o cinema brasileiro é um ralo onde se enterra o dinheiro público, onde o dinheiro é ( ).

Recentemente inclusive, na nossa lista nacional de discussão, tivemos uma situação dramática em que a atriz e produtora, e diretora Norma Bengell, responsável assim por momentos importantíssimos da história cultural desse país, sendo investigada para saber o que fez e o que deixou de fazer de recurso que ela recebeu para fazer um filme que ela realizou, apresentou, levou a festivais, ganhou prêmios, e então fica sofrendo esse tipo de constrangimento pelo simples fato de ousar fazer um filme brasileiro.

Eu sei que (é um papo) um pouco de (queixas, essa coisa toda), reconheço, (porque) eu tenho acompanhado, que a realidade vem mudado muito, e o depoimento do Alfredo é um depoimento verdadeiro, importante sobre esse aspecto. Mas, nós não podemos perder de vista que há muito a ser feito ainda, muito, muito, muito, muito. Estamos muito longe de ficar tranqüilos em relação à sobrevivência desse patrimônio que é o cinema brasileiro e a sua continuidade principalmente nesse momento em que ele começa novamente a refletir a diversidade cultural desse país. 

Hoje se faz cinema no Ceará, no Pernambuco, no Pará, aqui em Brasília, no Rio Grande do Sul, em Minas. Enfim, voltamos a fazer cinema em todo o país, diferente da televisão, que até agora não conseguiu se abrir adequadamente, a não ser no que diz respeito ao jornalismo. 

Então, eu acho muito importante a gente fazer esse tipo de reflexão. Quer dizer, eu defendo que o cinema é sim uma atividade que tem que ser objeto da atenção, do cuidado, do investimento do Estado. Não exclusivamente do Estado, é lógico. Mas, o Estado não pode se ausentar dos investimentos na área cinematográfica, e maior atenção a gente tem que ter com o nosso dinheiro, seja privado, seja público, financiando, ou pagando, ou custeando atividades que realmente nada têm a ver com nossa identidade. Desculpe se eu fui um pouco contundente nas minhas afirmações.

Mediador – Obrigado ao Márcio. 

Antes da gente abrir para as perguntas do público, Eu também sou de uma família de doze irmãos. Só para contar... (quando você), falando do preço da fotografia. Eu não esqueço que meu irmão, o Jair Bernardes, la na minha... ( ) no interior de Minas Gerais.

Como era uma família de doze filhos, o meu irmão mais velho já foi padrinho do meu irmão que antecedeu a mim. Ele nasceu em mil novecentos e cinqüenta e nove. Quando ele ia fazer um ano, o Geraldo, que é o meu irmão mais velho, cortou durante uma semana – a gente era pequeno produtor, tinha um sítio, uma pequena fazenda João Pinheiro – ele, para... reconhecimento do meu pai por ter dado ele para ser padrinho do meu irmão, cortou durante uma semana inteira lenha no sítio. Fez um caminhão de lenha, para poder dar de presente para o meu irmão de aniversário de um ano um pôster, uma fotografia de aniversário ( ).

Então, era uma fotografia, um pôster desses de dezoito... né? meia... desse tamanho, a fotografia... e um quadrinho. Então, esse foi o preço, quando você estava falando o preço de uma pequena fotografia no início de sessenta.

E me veio duas imagens também aqui, eu lembrando lá do meu início também de... talvez seja aí que eu tenha começado a gostar de cinema. O Paulo falou das fotografias de Aparecida do Norte, e naquela época tinha um binoculozinho, né? tinha umas fotografia que você comprava, que era um binoculozinho, e no fundo era só o filmezinho lá.

E aí a gente, que era criança, pegava a caixa de sapato, botava o binóculo ali na frente, no fundo da caixa de sapato, você cortava o gibi, fazia uma tirazinha, botava uma lâmpada dentro da caixa de sapato, botava um cobertor em cima ali para não deixar... e, de noite, fazia cinemazinho. (Para a criança, ao invés de estar) vendo televisão, nós estávamos lá criando filmes com os gibis, recortando, fazendo a tira, e aquele lâmpada ali com o binóculo produzia na parede uma imagem. 

A outra questão eu acho que (aí conta o) Sindicato dos Bancários... estou olhando ali no nosso companheiro Antônio de Pádua Maia, que foi um dos companheiros que reconquistou esse sindicato para a luta em mil novecentos e oitenta, quando ele era secretário de imprensa. 

E, naquela gestão, de mil novecentos e oitenta a mil novecentos e oitenta e três, qual presidia o sindicato o atual Deputado Federal Augusto Carvalho, o nosso colega de banco, o Geraldo Magela Pereira, que também hoje é deputado federal, o Magelinha, era o companheiro que fazia o cineclube do sindicato. Lá no sétimo andar do Arnaldo Villares, no lugar onde tinha um restaurante – que o sindicato comprava do Sesi, que fornecia refeição para os bancários, naquela época a gente não tinha conquistado ainda o vale-alimentação, o ticket, e o sindicato comprava a comida do Sesi e fornecia para os bancários do Setor Comercial Sul. 

À noite, o companheiro Magelinha era inclusive projetor dos filmes que o Sindicato dos Bancários, que era o cineclube dos bancários em mil e novecentos... entre oitenta, oitenta e um, por aí, né? a gente chamava o Magela de Magelinha, era o nosso projetor, pegava o filme, buscava. Eu lembro que ficava em cima da banca ali que servia a comida do bandejão, ficava o projetor. 

Eu estou vendo ali também o Trajano, companheiro que lutou contra a Ditadura Militar, lembrando de um filme que era sobre o Gregório Bezerra que a gente ia lançar... passar no cineclube. A polícia federal foi lá e impediu o Sindicato dos Bancários de fazer essa projeção do filme sobre o nosso camarada Gregório Bezerra, na constituinte de quarenta e seis, exilado, preso pela Ditadura Militar. 

E aí a gente... estou falando isso para chegar em duas outras questões que eu quero concluir. A outra, na hora que você estava falando do Oscarito e tal, lembrei da Vera Cruz, né? que existe até hoje. A Vera Cruz não acabou, continua enquanto empresa. E também me lembrei aqui que a Central Única dos Trabalhadores nasceu no dia vinte e oito de agosto de mil novecentos e oitenta e três. No dia seguinte tinha um artigo da Marilena Chauí falando sobre o nascimento da Central Única dos Trabalhadores na Folha de São Paulo. A Marilena Chauí escrevia às segundas-feiras (naquela época) na Folha de São Paulo. E a Central Única dos Trabalhadores nasceu no antigo estúdio da Vera Cruz naqueles pavilhões lá em São Bernardo do Campo. 

Paulo Betti – ( ) Tv ainda, né?

Mediador – É, nós estamos brigando para que tenha a TV e estamos discutindo agora lá para continuar o programa nosso do (Repercute, ainda tem a) rádio e assim por diante. 

Então nós estamos numa luta do ponto de vista de comunicação. Inclusive o Paulo já recebeu hoje uma revista nova, né? Mas, depois, na saída, vocês vão receber aqui a Revista do Brasil, que foi um outro projeto da CUT e do Sindicato dos Bancários. 

E, na última revista que saiu hoje, eu tirei da gráfica para trazer uma para o Paulo, um dos debates da revista é exatamente sobre cinema e sobre a TV pública. Então, os bancários associados recebem essa revista, e outros que quiserem, na saída vão ter os dois últimos exemplares aqui. É uma revista produzida por vários sindicatos que já tem uma edição de trezentos e sessenta mil exemplares. Queremos brevemente que ela seja semanal e que esteja nas bancas concorrendo com as outras revistas que estão aí.

Mas, como eu estava falando sobre essa questão do cineclube que o Magela cuidava aqui no Sindicato dos Bancários, aí eu quero antecipar aqui que nós vamos fazer um debate... um dos motivos que o Paulo Betti está aqui, né? um projeto que a gente tem, como eu disse, já há dois anos... (o) companheiro ( ) que é do Sindicato dos Bancários de Porto Alegre, e era o meu adjunto na CUT, como diretor financeiro, foi lá na Casa da Gávea para que a gente pudesse ter algumas iniciativas. 

E hoje nós estamos concretizando isso porque nós queremos aqui, eu estou querendo antecipar o debate da diretoria do sindicato segunda-feira, mas nós queremos fazer uma parceria com a Casa da Gávea, que é dirigida por um projeto extremamente interessante, que nasceu fruto da campanha do Lula de oitenta e nove, né? Que é a idéia de você ter em cada diretório, em cada local um espaço de cinema, de arte, de cultura. 

E quero antecipar aqui, da mesma forma que tinha o cineclube, da mesma forma que existe a sexta-feira, agora já tem a zeca-feira, né? que o Zeca Pagodinho já criou a quarta-feira que é o dia da cerveja, nós queremos, não é isso, Garcia? criar aqui também a bancário-feira, ou disputar com a Tela Quente da Globo, está certo? Queria assumir o compromisso que brevemente nós teremos nessa sala às segundas-feiras cinema nacional concorrendo com a Tela Quente da Rede Globo. Eu brincava... 

Paulo Betti – ( ) Pagodinho, né? Muito melhor do que quarta-feira, né?

Mediador – E de Graça.

Paulo Betti – ( ) e não vai ser aquela bobagem nada ( )

Mediador – Para os associados do sindicato...

Paulo Betti – A única coisa ruim do Zeca Pagodinho é essa, né?

Mediador – Paulo, eu queria assumir esse compromisso (com o) companheiro Rodrigo, que é o novo presidente eleito do sindicato, que vai tomar posse dia primeiro de julho, e a diretoria que foi reconduzida agora pela categoria numa eleição há poucos dias atrás, eu queria assumir aqui antecipadamente o debate da diretoria da gente criar aqui um cinema, né? uma sala, da mesma forma que já tem o teatro, já tem (outras coisas). Assumir esse compromisso da defesa do cinema nacional. Como a Rádio Nacional toca música nacional, nós vamos também criar aqui um sistema de que a gente quer disputar esse mercado, né?

( ) antecipando aqui uma conversa antes com o Paulo, aqui na diretoria do sindicato, quando ele falava dessa idéia de cinema, ele está com outras idéias inclusive de cinema itinerante e tal, eu lembrava do filme... como (sou cinéfilo)... do filme Aspirina, Urubu, Cinema... não estou lembrado... que é um filme... é Cinema,Urubus e... Cinema, Aspirina e Urubus... um belíssimo filme, que (é um pouco isso) de um alemão durante a guerra... Segunda Guerra Mundial... que fazia propaganda, passava um filme como forma de depois vender propaganda. E que foi o filme indicado pelo Brasil para concorrer ao Oscar de melhor filme estrangeiro. 

E que poucas pessoas viram esse filme, um belíssimo filme, e talvez a gente pudesse, entre outros, estar passando aqui durante essa iniciativa que sem dúvida nenhuma, tenho certeza de que a diretoria do nosso sindicato, a partir da idéia do nosso diretor de cultura, Garcia, que é um companheiro experiente da nossa diretoria, e que vai propor isso formalmente na nossa reunião de diretoria. 

(Teve eleição) do sindicato, mas não fizemos reunião ainda da diretoria, ele vai estar apresentando, e eu estou querendo assumir esse compromisso aqui de público como forma de que a diretoria (confirme) isso na segunda-feira, esse projeto de ter toda segunda-feira aqui um filme brasileiro nessa sala. 

Obrigado. E podemos agora, nossa funcionária, nossa assessora (Gaia), né? passar aí os microfones para que as pessoas possam fazer perguntas.

Jean – Boa noite, Jean ( ) jornalista, documentarista. Primeiramente falar aqui – nosso amigo Curi falou um pouco sobre a Globo Filmes, né? Tocar um pouco nessa ferida. Para mim a Globo Filmes não tem nada de cinema nacional, é um cinema genérico. É um cinema que só faz um cinema barato e que não procura isso que ele falou, que é a questão do regionalismo. Tem muita gente na Paraíba com filme emperrado, no Maranhão. Por Trinta Dinheiros, por exemplo, é um filme muito interessante que trabalha com essa questão do regionalismo.

E é muito complicado você chegar no cinema lá, e olha direto, na Globo, passando, “Ah, eu vim assistir o filme da Xuxa, o filme da Xuxa é isso, o filme do Didi é isso.” E pouco se fala de questões brasileiras. É apenas, para mim, um cinema genérico, quase como se fosse um estúdio hollywoodiano.

E são essas coisas que eu acho que perde um pouco a identidade de se produzir cinema. Eu, por exemplo, estou tentando captar para terminar um curta-metragem, e – Como é que eu posso? Perdi um pouquinho minha – E é complicado ver esse cinema brasileiro ligado só a esse tipo de sistema, esse sistema que é televisivo, que pega não sei o que da Grande Família e faz um filme, Casseta, um filme, aquele outro coisa, um filme. E está lá sempre Petrobrás, está lá MinC, está lá ( ). 

De uma certa forma, parece que eles já têm assim uma tabela para pegar esse tipo de filmes assim da Globo Filmes, enquanto tem essa porrada de gente produzindo curtas, produzindo muito vídeo.

Queria saber do nosso representante do MinC se o ministério tem o interesse de fazer algum tipo de sei lá, tipo salas de exibições, por exemplo, para curtas-metragens, que se gasta grana para caramba, muitas vezes sai daqui, do bolso desse pessoal que faz, enquanto tem, por exemplo, a Globo Filmes pegando todo que é tipo de apoio que poderia estar sendo investido em cinema de identidade brasileira. Só isso.

Sílvia – Sílvia ( ), sou bancária. Eu queria perguntar o seguinte... um pouco distanciado do cinema, mas a minha preocupação é o seguinte: primeiro, cinema nacional, quando é exibido em rede aberta de televisão, seria oportunidade de algumas pessoas que não têm acesso a ingresso, né? poderem assistir cinema nacional, ele é sempre exibido na madrugada, né? durante a semana, na madrugada. ( ) eu acho que a gente poderia ter algum tipo de legislação que até estabelecesse cotas para o cinema nacional.

Outra preocupação minha que eu vejo é o seguinte, dessa geração mais nova, que está tendo acesso à TV paga, né? à TV a cabo, eles estão sendo ainda mais massificados por informação que não é nossa. Então, eu acho que é uma outra preocupação. Sai um pouco assim do assunto cinema, né? mas eu acho que também é um veículo de cultura, né? Então assim, se a televisão nacional de rede aberta já é empobrecida, e já traz para a gente um padrão que não é nosso, que não é brasileiro, a invasão da TV paga é pior ainda porque a massificação é muito maior. 

Então, acho que a gente tinha que pensar também em cotas de participação mesmo na TV paga, ou em cotas de exibição de filme nacional. Era aquela coisa que existia antigamente na rádio, né? que toda rádio era obrigada a executar uma certa quantidade de músicas nacionais, né? E hoje não tem. Hoje, até em rádio também ocorre isso, né? Você tem rádio que toca música estrangeira o dia inteiro, né? Então eu acho assim, eu acho que a gente tem que pensar em termos de política e resgatar um pouco esse espaço de cultura e abrir assim, até estabelecimento de cotas, né? mas reservar um espaço para a cultura nacional.

Saindo um pouco do assunto cinema, mas acho assim que também televisão, né? porque televisão ainda também chega... e o cinema nacional pode chegar através da televisão também, se for de uma forma mais democrática, né? Obrigada.

Francisco (Acioli) – Meu nome é Francisco (Acioli). E eu gostaria de – pensando um pouco sobre essa questão de filmes que mostram um pouco do regionalismo versus filmes que talvez sejam um pouco mais amaciados, comerciais, e talvez com menos personalidade – eu gostaria de primeiro falar que eu tenho visto pelo menos mais do que há muito tempo atrás muito filmes que me agradam muito, e que trouxeram um pouco de personalidade, de regionalismo, né? Desde Cidade Baixa; Urubus, Cinema e Aspirinas, que todo mundo está falando.

Mas eu queria perguntar justamente sobre um filme que eu acho que não tem essa característica. A minha opinião é de que o filme Olga foi um filme com um pouco menos de personalidade, mas visava atingir um público grande. Eu gostaria de saber se os palestrantes aqui compartilham dessa opinião, de que o Olga é um filme que tem um pouco menos de personalidade, ou não, e qual é o valor de buscar bilheteria. Assim, acho que foi um filme que buscou bilheteria e logrou o sucesso. É isso.

Alfredo Manevy – Bom, obrigado pelas perguntas, permitem a gente aprofundar esse tema.

Bom, em relação ao que está sendo feito, ou ao que deverá ser feito pelo Ministério da Cultura, pelos órgãos competentes em promover a cultura brasileira, a produção cultural de todas as linguagens – o cinema é uma importante linguagem –, o que eu gostaria, enfim, além das coisas que eu mencionei, dos projetos e programas que eu mencionei, que são projetos que têm o interesse e o objetivo fundamental de disponibilizar de um lado um acervo já existente. 

Nós temos um acervo, um acúmulo de cem anos de história que precisa ser disponibilizado urgentemente, e disponibilizado com qualidade. Recentemente fizeram uma pesquisa na Biblioteca Mário de Andrade em São Paulo, uma das principais bibliotecas do país sobre o uso da Internet no telecentro da Biblioteca Mário de Andrade, e descobriram que os dois principais usos eram contato interpessoal, e-mail interpessoal, e sites pornográficos, no uso da Internet ali na Biblioteca Mário de Andrade. 

Ou seja, a disponibilidade do conteúdo por si só ela não dá conta. É preciso ir além e desenvolver políticas amplas de capacitação, de qualificação, de acesso a meios, à tudo aquilo que contextualiza e permite uma fruição plena desse patrimônio, desse repertório cultural brasileiro. A escola que precisa estar mais equipada culturalmente, a família que precisa ter o livro dentro de casa desde cedo, para que a criança veja o pai lendo e reproduza esse hábito da leitura. Ou seja, é um conjunto de estratégias que vão realmente aprofundar a presença da nossa cultura no nosso dia-a-dia, no dia-a-dia dos brasileiros.

Nesse sentido, além dos projetos que eu mencionei, há a questão dos pontos digitais, pontos digitais que tornam espaços como esse, um espaço que eventualmente foi pensado num primeiro momento como um teatro, e que se torna um cinema. Quantos espaços no Brasil nós não temos, espaços construídos, que já estão disponíveis para fazerem parte de uma rede? Você vai em cidades pequenas de cinco mil, dez mil habitantes, em todo o Brasil, você encontra espaços comunitários, escolas que têm já um grau de acústica, infra-estrutura para receber uma platéia, uma arena, um teatro que tem condições de receber um equipamento digital que vai permitir uma programação cultural como essa programação que vamos ter aqui nesse espaço, que foi aqui anunciada, semanal, com filme brasileiro.

A contra partida do investimento do ministério hoje é... o investimento público, o investimento do recurso público... a contrapartida é a exibição do filme brasileiro, da cultura brasileira. Seja o BNDES, quando o BNDES financia uma sala de cinema, a contrapartida é o filme brasileiro. Quando hoje o recurso da lei do mecenato sai para ajudar a construir uma sala de cinema no Brasil, a contrapartida é a presença de filmes brasileiros. Nós temos a cota de tela, que é um mecanismo positivo de cota para sala de cinema, que é um mecanismo que funciona, embora ele sozinho não dê conta, é importante que se diga, não basta só ter a cota, é preciso ter o fomento para que essa cota seja preenchida, ultrapassada, e que a produção brasileira vá além.

Já foi tentado no Brasil duas vezes, e o Governo Lula propôs o debate sobre a possibilidade da regulação da televisão aberta privada brasileira, os canais privados. O projeto da (Ancinav) foi um debate público no país à luz do dia, fora dos gabinetes, que envolveu parcelas significativas da sociedade brasileira, do mundo cultural, e nós tivemos uma... vocês... imagino que muitos aqui, que trabalham com cinema, com produção audiovisual, acompanharam essa discussão... e vocês viram como o Brasil tem um grau de imaturidade enorme no reconhecimento de que as TVs privadas são concessões públicas, e que tem que seguir os preceitos constitucionais de diversidade regional, diversidade cultural, sensibilidade à produção, não só sensibilidade gratuita ao consumo, que é o que as TVs privadas alegam que é a sua principal função, mas acesso à expressão da diversidade cultural brasileira.

Esse foi um debate que o Brasil viveu há dois, três anos atrás, e esse projeto foi bombardeado de maneira unilateral pelos meios de comunicação ligados principalmente a essas emissoras que não queriam ser reguladas, não regulados culturalmente, como muitos articulistas disseram (na época). Imaginem só, o Ministro Gilberto Gil, que foi preso na Ditadura, vai tentar criar um mecanismo hoje, em dois mil e quatro, dois e cinco, de censura na televisão. Que idéia descabida essa. Mas, essa idéia foi promovida de que era um projeto de censura e de controle da liberdade de expressão, e em alguma medida esse projeto perdeu legitimidade na construção necessária. A gente está numa democracia, é preciso construir maioria, é preciso construir legitimidade, é preciso debater, não se governa por decreto. Então, eu acho que o Brasil está amadurecendo. 

Há muito o que fazer, foi constatado aqui, sem dúvida nenhuma, mas há uma curva de assimilação dessa demanda de presença do cinema brasileiro, da diversidade regional na televisão brasileira. Não é por acaso que, depois desse debate, desse enfrentamento, hoje as TVs privadas passam a praticar mais a presença da diversidade regional. De maneira ínfima ainda, ínfima, sem dúvida nenhuma, de uma maneira que talvez sequer valesse mencionar. Mas já é uma sinalização de que esse modelo está ultrapassado.

Um modelo culturalmente ultrapassado, gente, é um modelo economicamente ultrapassado. Porque, as economias avançadas, os países avançados, com democracias com mais história que a nossa, consolidaram um direito à diversidade regional, a Suécia, por exemplo, divide o país em quatro (mesorregiões), e todas elas têm acesso à produção televisiva. Isso é algo que é muito presente nas democracias avançadas, mas também por uma razão econômica. Porque, não faz mais sentido hoje produzir tudo aquilo que é exibido. É caro, é obsoleto, é um tipo de relação que não funciona mais. Só faz sentido numa tentativa de controle, de tentativa de monopólio, de hegemonia, uma hegemonia anacrônica, e que já não dialoga mais com os anseios da sociedade brasileira. 

Então, isso é muito importante e o governo vem fazendo a sua parte, e a grande oportunidade que nós temos agora é a TV digital, essa mudança significativa na forma da TV brasileira dialogar com os brasileiros. É uma mudança de tecnologia, mas é também uma mudança cultural, gente, queria ressaltar isso. 

E o Governo Lula vem tomando um conjunto de decisões que vão permitir que essa TV seja interativa, que essa TV tenha canais regionais, comunitários, culturais, educacionais, que a proliferação de canais que o mundo digital vai trazer para a TV em casa, na casa das famílias, venha trazer diversidade, e não mais no mesmo. 

É essa a grande mudança de paradigma, não é a alta definição. Alta definição é importante, a gente quer ver uma imagem boa, como essa aqui que passou do making of do filme do Paulo, mas a gente não quer só alta definição, para ver a costura da bola do Ronaldinho Gaúcho. A gente quer ver mais filmes, mais documentários brasileiros, a gente quer ver a produção regional, os curtas-metragens brasileiros, que essa produção possa ser escoada. 

E a TV digital vai permitir isso porque o conjunto de decisões políticas e regulatórias que estão sendo tomadas nesse momento, no que diz respeito à propriedade intelectual, ao uso da tecnologia, vai garantir que seus direitos sejam plenamente exercidos. 

Esse é um modelo que o Brasil está optando, e vai ser um modelo que certamente vai impactar a América Latina, vai impactar a nossa relação com a África, vai impactar nossa relação também com outros países e culturas que nós não temos acesso, porque não é só a nossa diversidade regional que não está presente, é o cinema iraniano, é o cinema africano, a produção africana de televisão, é o cinema chinês, são muitos outros cinemas que não chegam – o cinema argentino, é um cinema vizinho de alta qualidade que mal chega no nosso cinema, e não passa na televisão brasileira. 

Então, vai ser preciso realmente... e a TV digital é a nossa grande oportunidade. Eu diria que os planetas estão alinhados hoje, né? para a gente fazer uma mudança profunda de paradigma. Está alinhado no sentido da tecnologia, que muda de maneira a promover uma liberdade maior de acesso, de um governo de orientação democrática e popular, que vai tomar decisões que vão ser aquelas que vão encorajar o acesso da população brasileira, e o acesso não só ao consumo, mas à apropriação dos meios de produção, para usar um conceito clássico fundamental para a expressão cultural. 

Então, respondendo um pouco esse sentimento geral que apareceu nas perguntas, essas são as grandes questões hoje para que a gente possa ter mais curta, mais filme brasileiro no dia-a-dia dos brasileiros. É a TV digital, é a Programadora Brasil, estruturas, salas de cinema não-convencionais, como essa aqui, vídeo locadoras que sejam compreendidas, a exemplo do que acontece com a farmácia popular. 

O que que é a farmácia popular? O programa Farmácia Popular? É uma farmácia privada que vende remédios subsidiados, que faz o remédio chegar mais na família brasileira, no povo brasileiro. A gente tem que fazer o mesmo com o cinema nacional. Porque, a vídeo locadora pode ser uma estrutura privada, mas ela está em todos os municípios do Brasil. A pesquisa do IBGE agora demonstrou que tem vídeo locadora em tudo quanto é lugar do Brasil. Em favelas, cidades pequenas, zonas rurais. Então, as políticas públicas que estão em curso estão incentivando e buscando essas metas que eu mencionei.

Paulo Betti – A questão regional, né? eu tenho uma preocupação, eu fiquei anotando coisas aqui. E, eu tenho... eu me repito um pouco num tipo de coisa que eu tenho falado sempre, mas eu acho o seguinte, eu vejo essas iniciativas com esperança, quer dizer, eu mesmo estou fazendo lá uma sala digital de oitenta lugares. Mas eu fico muito preocupado com a concessão dos canais, com relação ao governo do PT.

Eu pensei que esse governo fosse ter uma atuação decisiva nessa questão de uma melhor conformação nacional com relação ao perfil ideológico dos proprietários das emissoras de televisão e rádio. Então, eu fico achando que o Ministério da Cultura não vale nada. Com todo... Eu fico às vezes pensando assim, “O que faz o Ministério da Cultura? Porra, nós vamos nos matar a vinda inteira fazendo salinha de projeção no Brasil inteiro, enquanto eles mandam para cento e oitenta milhões de habitantes a imagem da TV a cabo passando os nossos filmes às três horas da madrugada?” 

Então, eu acho um desperdício de inteligência, de tudo, quando a CUT há dez anos pede uma emissora de televisão e não ganha! Então, o Alfredo aqui, eu... não, o Márcio, né? e os produtores, né? Imagina o filme do Joel Zito, A Negação do Brasil, passando às oito horas da noite numa televisão; o que que seria numa TV aberta o filme do Joel Zito para os negros do Brasil, e o que significaria aquele filme passando na televisão às oito horas da noite, né? Como esclarecimento imediato de um monte de questões, ou pelo menos tocar... 

Então, eu fico desesperado, sabe? O quê? Eu vejo que nós não damos um passo para mexer, né? Nós pegamos um ministério que tem um orçamento que é zero vírgula trinta e quatro por cento do... né? zero trinta e pouco, o orçamento do ministério? Zero ponto? Zero ponto oito. 

Esse ministério, nós damos para eles, para o Gilberto Gil, para o Alfredo, para o cinema brasileiro, para essa inteligência, para essa garra, para essa força nesse tipo de projeto, nós damos o Ministério das (Comunicações), com zero vírgula oito. E, para o PMDB, nós damos o Ministério das Comunicações. O da Cultura para eles... para nós. E, onde pega, onde o bicho pega, onde as coisas realmente rolam, dá para o PMDB! 

Então, porra, Hamilton, nosso querido poeta Pedro Tierra, me diga, o que que tem na cabeça do Lula, porra?! Eu falei isso para ele semana passada. Eu falei assim, “Mas, meu Deus do céu! Nós vamos continuar com o carro de som!” Porque, o que o companheiro estava falando, o Alfredo, é um carro de som! É a gente amar aquilo, o sindicato, essas nossas sessões. E a gente passar o nosso filme aqui. 

Agora, eu passar meu filme para trinta milhões de pessoas no horário nobre é diferente deu passar no cinema do Sindicato dos Bancários. Agora, eu ajoelho e rezo para o cinema do Sindicato dos Bancários. 

Mas, alguma coisa está errada, porque, nós estamos no poder! Nos fomos eleitos, eu tomei porrada de tudo quanto é jeito, xingaram, falaram, nós fizemos tudo. Será possível que a TV digital vai multiplicar por quatro cada um desses canais e tudo o mais, e tudo, de rádio e tudo, que esses caras têm?

E daí a gente perdoa duzentos canais lá para os ( ). Duzentos canais que a gente podia pegar para a gente! Dá um para mim! Dá um canal de TV para mim, porra! Dá um canal de rádio para mim.  Eu estou pedindo há quatro anos um canal de rádio do Rio de Janeiro. E não me dão! Para a Casa da Gávea, que é o primeiro ponto de cultura real mesmo. 

Em oitenta e nove, acabou lá a eleição, né? O Lula perdeu no domingo, na segunda-feira a gente estava reunido na casa do Adair Rocha, Hamilton estava lá, e Augusto ( ) lançou um projeto assim, “Vamos fazer de cada diretório do PT no Brasil um centro de educação e cultura.” 

Eu passei uma viagem inteira pelo país falando disso, tentando abrir isso. Não deu certo, voltei para o Rio, fizemos a Casa da Gávea. Dez atores se juntaram, fizemos, e a gente vem se sustentando do nosso jeito lá. 

Mas, se a gente não der... E aí pedimos uma rádio na Taquara. Uma rádio para a gente, né? Eu acho tudo isso altamente relevante, eu estou (contigo e) vou cerrar fileiras, né? Vou... para cada prefeitura que eu vou, eu falo do projeto Programação Nacional, falo assim, “Pô, você tem que abrir o projeto de programação nacional.” Hoje nós estávamos conversando sobre isso. Eu já tenho um kit que já tem o que que o cara tem que comprar, eu tendo vender isso para passar os filmes, né?

Mas, gente, se a gente não pegar alguns canais de tele/... Pois é, agora a questão da TV pública... a questão de TV pública. Eu acho muito complicada essa questão da TV pública. Nós vamos armar uma cama maravilhosa para neguinho jogar daqui a pouco. Nós vamos deixar um sistema (azeitadíssimo), maravilhoso, nacional, para o próximo governo entrar, pegar e usar. E usar. 

“Ah não, não vai ser chapa branca.” Não vai ser chapa branca para nós. O que devia ser chapa branca! Na hora que tinha que ser chapa branca, não vai ser chapa branca. Depois, quando passar para o outro governo, vai ser chapa branca! Oh, gente! 

Aí diz, “Ah não, a TV Cultura de São Paulo.” A TV Cultura de São Paulo está... quando chega período eleitoral, desce o cacete na gente, porque é usada, tal. Então, ao invés de fazer uma TV pública, porra, dá uma concessão de canal para mim! Dá uma concessão de canal para o outro cara ali noutra cidade, dá uma concessão... Mapeia o Brasil, tira de quem está fazendo errado. Pega outros terrenos no ar e dá para quem vai fazer direito.

Desculpa, eu estou falando de uma outra coisa, mas acho que é tudo a mesma coisa. Enquanto isso, enquanto isso, bota nós na (barra). Bota ali (o coisa)... doutor da Universidade de São Paulo numa puta de uma trincheira, abrindo caminhos no Brasil inteiro, enquanto podia estar criando... 

Porra, podia ser um bonde lá na televisão passando nossos filmes às oito horas da noite. Porra, pára com isso. Vou ficar no carro de som até o fim da vida? Não é verdade? Então, não consigo entender. É só isso, desculpe. É só. 

Não, porque, gente... é o seguinte: vai acabar logo logo, bicho, daqui a pouco nós estamos fora dessa parada. Daqui a pouco nós já estamos para fora. Além de idade, né? professor... além da questão da idade, daqui a pouco nós estamos fora dessa coisa, e daí a gente vai ver que nós não deixamos nenhum terreno para a gente, entendeu? Nós vamos fazer uma TV pública, que vai pertencer... TV Brasil... que vai pertencer... Eu não sei como vai ser esse negócio, mas como que vai acon/...? Outro governo entra, explora isso, porque, se o patrocínio vem da Petrobrás, se o patrocínio vem da (Eletrobrás) e tralalalá, e é tudo público ( ) não aparece um negro ali, (ô) cara tinhoso, né? O negócio da regional, né? pelo amor de Deus, né? nem projeto ( )

Márcio Curi – ( ) produtor aliás uma das minhas grandes ambições é poder ser exclusivamente produtor. Não consegui até hoje. Porque eu tenho que produzir, distribuir, eu tenho que fazer tudo. Porque o mercado é uma bagunça nunca ninguém conseguiu disciplinar, então a gente é obrigado a fazer tudo. O ator é obrigado a ser produtor para poder fazer as coisas. ( ) Eu estou com sessenta anos e não se eu vou conseguir ser só produtor algum dia na minha vida. É meu maior sonho. Quero ser só produtor, eu quero ganhar como produtor e mais nada. O ator ganhar como ator, o diretor como diretor, enfim.

Então, voltando à Ancinav, quer dizer, houve uma mobilização de norte à sul, de leste à oeste. O cinema brasileiro inteiro, você pode contar em duas mãos os que não aderiram entusiasticamente ao projeto. De repente... tem razão o Alfredo, houve de fato um cerco na mídia, mas o governo recuou, nunca entendi porquê! Honestamente, nunca entendi porquê. Me atrevo a imaginar, mas nunca entendi porquê.

Paulo Betti – Imagino que tenha sido a idéia de que vai ganhar. (Aí fala assim), “Esse pessoal vai acabar sendo ( ).”

Márcio Curi – É. Agora, eu me achava inocente, mas, santa inocência achar que recuando nenhuma questão dessa iria ganhar alguma coisa.

E eu acho que o nó está aí, se a gente pegar as três perguntas que foram feitas, no fundo todas três falam da mesma coisa. Quer dizer, o espaço para veicular a nossa cultura está fechado, gente, está fechado. E aí eu vou (além do Paulo), quer dizer, essa questão do carro de som, que muitas vezes é realmente útil para uma campanha salarial, para uma série de coisas é útil.

Agora, a verdade é o seguinte: claro que tem que existir uma rede de exibição como essa nos sindicatos, nas universidades, nas escolas, inclusive porque, se o governo brasileiro ajuda a fazer os filmes, tem o direito de usar os filmes para esse tipo de finalidade, eu acho que isso é absolutamente legítimo. 

Agora, e o produtor vai viver de quê? Como é que ele vai fazer outro filme, como é que ele vai se capitalizar para ir buscar outro... passar dois anos, um ano, ou cinco anos, como às vezes é, para fazer um novo projeto? Então, eu acho que está faltando fechar alguma coisa nisso. 

Quer dizer as idéias são boas, a gente apóia, da mesma forma cerra fileiras com os projetos do MinC. Eu acho que a gente está tendo uma gestão muito melhor do que jamais tivemos, não tenho a menor dúvida, mas eu acho que ainda é pouco, acho que a gente precisa ousar mais.

Mediador – Vamos fazer mais três perguntas, (Gaia e Trajano ali). 

Eu queria fazer uma pergunta também aqui. Antes um pouco, Paulo, quando você fala do governo Lula, a imagem que eu tenho é assim, eu estou contando os dias de quantos dias tem o governo Lula ainda. Cada dia vai diminuindo, o que que nós vamos fazer, o que que nós estamos... O Hamilton lembra aí, eu estou lembrando do livro do Carlos Mato, Adeus Senhor Presidente, (sendo o do) planejamento que o Carlos Mato fala. 

Mas a pergunta, eu, como eu estive na Espanha, se não me engano, numa conversa com um companheiro brasileiro da embaixada, na Espanha você é obrigado... a todos os filmes estrangeiros do circuito comercial ser dublado para a língua espanhola. Não se passa, ou se não passava, filme estrangeiro sem ser dublado, né? não podia ser legendado, do ponto de vista da defesa da cultura e da língua espanhola. Só tinha filme do original com legenda só em cinemas de artes especializados (sobre isso). Se o MinC pensa alguma coisa da identidade nacional, do cinema nacional e da defesa, se teria algo nesse sentido.

Rose – Oi. E agora? Rose, né? trabalho no Banco do Brasil, e, de uns tempos para trás, eu realmente abracei a causa do cinema brasileiro porque eu vi o quanto nós temos qualidade em nossos filmes atualmente.

Então, eu era americanizada totalmente, igual o Paulo falou. Se não viesse ao meu ouvido, né? a língua inglesa, americana e tal, para mim não servia. E, abriu a minha mente para a nossa cultura, e para nosso... como se diz? para nossa abrangência nacional, o filme Central do Brasil, Amarelo Manga, um filme que eu assisti atualmente, Tapete Vermelho, eu achei muito bacana.

Agora, eu queria saber o seguinte: o que que nós brasileiros estamos fazendo em casa com os nossos filhos para que eles abracem essa causa também de dar valor ao que é nosso. Ou seja, o que que também o Ministério das Comunicações, da Cultura e da Educação poderiam fazer para que não só aqui o sindicato abrisse essas portas para que passe cinema brasileiro, como também as nossas escolas educarem os nossos filhos desde criancinha para dar valor àquilo que é nosso. 

Não desmerecendo logicamente que os filmes americanos, que é praticamente, eu considero, (o berço) assim, porque eles conseguem propagar de uma forma muito assim abrangente, mundial, o que eles fazem lá, né?

Mas eu estou muito satisfeita com o que nossos atores, nossos artistas estão mostrando atualmente. Porque, antigamente a gente via mais era comédia, os Trapalhões, era pornochanchada, né? que a gente tinha essa fama também, e agora eu estou vendo que o nosso cinema está caminhando para uma magnitude formidável. 

Então, o que que a gente deve fazer para que nossos filhos comecem a dar valor para o que é nosso, e até mesmo para que a gente mostre para eles que o que é nosso tem bastante valor lá fora também. Eu fiquei feliz pelo José Wilker, né? ter ganhado um prêmio, eu acho que na França, sobre o que ele atuou no filme O Maior Amor do Mundo, que eu ainda quero assistir, ainda não assisti. Mas eu acho assim, a gente deve, no caso, começar com os nossos filhos, com nossa família a dar valor ao que a gente tem, né?

E outra coisa, o que... eu não sei, eu não entendo muito bem do universo da Rede Globo, mas eu sei que ela é uma emissora que tem uma abrangência incrível aqui no nosso território nacional. Então, o que que a Rede Globo... o que que a gente poderia fazer para que ela também abraçasse essa causa, e, na Sessão da Tarde, que a maioria das nossas crianças podem estar em casa, né? na Sessão da Tarde, numa Tela Quente, num Super Cine, ela passasse filmes nossos, que a gente está vendo que realmente vale a pena assistir. 

Que nós temos muita coisa para se ver, igual ao Paulo falou, muitos cenários bonitos, muita coisa nacional que a gente tem que mostrar para os nossos filhos. Então, o que que a Rede Globo poderia fazer para que realmente propagasse o que é nosso. Porque, eu sei que na França, se você não falar francês, você não consegue se comunicar, eu sei que em Portugal também eles têm aquele maior cuidado de manter o que eles culturalmente aceitam. Então, nós brasileiros temos que nos despertar para isso também.

Cristiano – Boa noite. Meu nome é Cristiano. Eu estou começando a entrar, Paulo, nessa trincheira que você vem falando, da luta pelo cinema e pela vontade de trabalhar com esse tipo de expressão, e acabo entrando com uma certa esperança porque eu vejo, comparando com meus doze, treze anos, num momento mais interessante agora.

Todavia, eu penso que a experiência necessária, e uma boa experiência, tanto para quem faz quanto para quem assiste ao cinema, é extremamente necessária para que a gente possa fortalecer esse movimento. 

Aí eu pergunto, não seria uma hora da gente tentar ampliar o diálogo e trocar experiências com aqueles que já estão na área, para chegar num ponto onde o governo perceba, independente de se é direita ou se é esquerda, que é necessário, e o povo quer, e que precisa acontecer esse movimento de levar a possibilidade de informação das periferias, de levar possibilidade de troca e de exibição de filmes. Não só aqui num teatro legal como esse, mas também nas outras satélites, pensando em Brasília, pensando em outras cidades. 

Da gente começar a trabalhar com diálogo entre quem está começando agora, e começando a entender e pensar e, na verdade, arriscar algumas metas e possibilidades dentro desse movimento, descobrir uma retórica e uma identidade dentro da produção artística no país. Mas, de pegar essas pessoas que estão iniciando esse movimento e de possibilitar, como está acontecendo agora, uma troca com quem está... com as pessoas que estão realmente já há mais tempo e têm mais estrada nessa história; e como é que a gente pode fazer isso?

?? – Boa noite. Eu queria colocar três questões, que o Paulo coloca. Primeiro é o problema da alienação a partir da cultura. E esse é o trabalho que os Estados Unidos faz, e a Rede Globo segue essa receita, que é uma receita vinda dos Estados Unidos. 

Queria falar primeiro o seguinte, que a partir dessa alienação pela cultura, nós tivemos várias discussões. Por exemplo, os jornalistas, e eu sou jornalista, falam o seguinte, que nós lutávamos pelo Conselho Nacional de Jornalismo, que foi bombardeado quando foi assinado. Porque, a partir daí que vem a alienação. 

Eu pergunto, por exemplo, o Ministério da Cultura, em conjunto com o MEC, não poderia usar as escolas, né? a partir do ensino fundamental, passar os filmes brasileiros, ter uma cota para passar os filmes brasileiros, para que não acontecesse, como está acontecendo com o filho do Paulo, o pai ter que comprar os carrinhos da rota sessenta e seis. Já de pequeno eles poderiam já estar vendo os filmes brasileiros dentro das nossas escolas, que ficam fechadas nos fim de semana, né? que não usadas, ficam ociosas nos fins de semana.

Em Brasília, por exemplo, existia na época do Cristóvão, um programa chamado Arte por Toda Parte, mas que não sedimentou, né? Porque, você vê hoje uma cidade como a Ceilândia, de trezentos e cinqüenta mil habitantes, não tem um teatro, não tem um cinema. ( )

Márcio Curi – Abusei aqui um pouco do meu direito de participante, pedi para começar porque assim, eu acho que tocaram alguns pontos que eu acho muito interessantes. 

Começando aqui pelo Jaci Afonso, ele citou o exemplo da Espanha. Eu acho que é uma coisa realmente muito interessante, o Brasil é um dos poucos países que tem vergonha de defender a própria cultura. Então ele citou a Espanha, onde existe... aliás na Europa é relativamente comum a obrigatoriedade de exibição comercial no idioma do próprio país, e somente salas especializadas é que têm o hábito de exibir cinema em versão original, inclusive cobrando preços mais caros.

A gente sabe, por exemplo, que na França é proibido propaganda de filmes na televisão. Então, para equilibrar a concorrência entre o cinema francês e o cinema internacional, na França não se faz propaganda de filmes em televisão. A propaganda do cinema tem que ser feita no próprio espaço do cinema, ou em mídia externa. 

Então, com isso, quer dizer, eles conseguem ajudar a equilibrar, juntamente com uma série de outros mecanismos importantes que eles têm... tem inclusive uma coisa que aqui é considerado, vamos dizer assim, quase que pecado mortal... Capitaliza produtor, a França capitaliza produtor. 

Produtor que lança filme, imediatamente se habilita, com recurso público, para preparar um novo projeto. Claro que, tudo isso, acompanhado de uma forma correta. Enfim, a Coréia do Sul, que é um dos grandes países capitalistas do oriente, defende o seu cinema com unhas e dentes, não permite em hipótese alguma que o cinema coreano fique minoritário na própria Coréia. E por aí vai, quer dizer, a gente... o Brasil tem receio, quer dizer, quando se fala em fazer políticas de defesa, vem toda aquela, aquele discurso da livre iniciativa, da concorrência por igual, enfim, e tem pudores de defender a própria cultura.

Aí eu chego na questão que a amiga ali colocou, onde ela, elogiando a qualidade dos filmes brasileiros da atualidade. Eu até queria te pedir desculpas da forma como eu vou falar. Mas, na verdade, o filme brasileiro sempre teve qualidade, gente, sempre, desde antes da Vera Cruz, Humberto Mauro, os ciclos todos, o ciclo do nordeste, entende? Sempre teve qualidade. Agora, a cada momento, os inimigos do cinema brasileiro inventaram uma forma de bombardear. Então, em determinado momento era o som que não prestava, né? quando na verdade... tudo bem, tinha deficiências técnicas? Todo cinema tinha deficiências técnicas na época, só que você, quando assiste um filme legendado, você não sente a deficiência do som para a compreensão do filme.

Então aí, resolvemos o problema do som, veio a história da pornochanchada. Na mesma época que se fazia a pornochanchada, Joaquim Pedro fez a maior parte da sua obra, fez Macunaíma, fez Guerra Conjugal, o Glauber lançou alguns filmes, fez A Idade da Terra, Nelson Pereira fez Memórias do Cárcere, e eu poderia passar aqui mais de hora citando os exemplos. Mas, também foi outra campanha direcionada para sufocar o cinema brasileiro. Recentemente veio a destruição da Embrafilmes, que poderia ser uma simples... um repensar da Embrafilmes, a criação de um mecanismo, vamos dizer assim, de aperfeiçoamento, se preferiu simplesmente destruir a única coisa que se tinha, e passou-se alguns anos sem anda. 

E, por último, agora recentemente, se bombardeia o fato do Estado financiar a produção cinematográfica com recursos públicos, que é uma coisa que o mundo inteiro faz. Até os Estados Unidos de certa forma faz. É um mecanismo mais complicado e tal, mas existe lá também socialização de prejuízos. Não é... pensar que a indústria norte americana de cinema funciona exclusivamente a base do capital de risco dos produtores é um grande engano. Eles têm lá seus mecanismos de defesa, e que são muito poderosos também. 

Bom, chegando aqui agora o amigo ali, eu acho muito importante esse ponto que você tocou. Da mesma forma que nós temos programas sociais voltados para a fome, para a educação, para uma série de coisas, acho que o governo devia pensar também em programas sociais financiados voltados para a cultura, voltados para criar identidade cultural desde a infância. 

Porque, o grande problema que a gente enfrenta é exatamente o que ela viveu, não por vontade dela, mas ela chegou à idade adulta sem ter informação sobre o cinema brasileiro, tinha toda uma cultura construída em cima de uma outra língua, ou seja, dentro de uma outra sonoridade lingüística, está entendendo? Dentro de seu próprio país, bombardeada por uma cultura alienígena. Então, é absolutamente razoável que a gente espere que o governo seja capaz de direcionar recursos poderosos para investir na formação da identidade cultural das nossas crianças. Eu sou absolutamente favorável a isso.

Mediador – Obrigado (Márcio). Paulo.

Paulo Betti – Bom, quando você vai num filme americano... isso é uma coisa que... “Ah, o cinema brasileiro tem muita sacanagem. Tem muita sacanagem no cinema brasileiro.” 

E eu estava pensando aqui o seguinte: a pessoa não gosta de ver a sua sacanagem. Mas ela vê a sacanagem dos outros, e não é com ela. É assim, o cara fala, “Fuck you, fuck you, fuck me, fuck me.” Está falando “foda-se, foda-me”. Enfim, e ninguém acha que isso seja sacanagem. 

Agora, quando vê uma... Os filmes americanos têm... transam sem parar também, né? trepam e tudo mais. Quando vê num filme brasileiro, aí acha que é sacanagem. Porque fica parecendo, “Aquela colcha parece a colcha da minha casa... Pô, parece a minha irmã!” “Está falando coisa para...” Então, acho que tem um fator psicológico ali de identificação, e daí (se diz) que aquilo é mais sacanagem. 

Não, é a mesma sacanagem. Praticamente não tem muita coisa que inventar, é aquilo mesmo, né? Mas, quando é aquilo mesmo, e uma pessoa parecida com você, numa cama parecida com a sua, e falando a sua língua, aí pega pesado. Daí acha que a gente é que não sabe fazer.

Essa é mais uma coisa daquela que quando você, né? A Sharon Stone... a xavasca da Sharon Stone... É básica, né? deve ser normal, né? igual a qualquer outra... compatível com a Sharon Stone, não é verdade? Mas, a gente aceita, (a mulher lá, pá). E tu... Tudo bem. Então, é uma coisa que parece Nelson Rodrigues, é coisa de Nelson Rodrigues, nós somos muito colonizados (demais), né?

Então, eu acho que o que o Márcio falou com relação ao cinema, o som, né? Todas as vezes que a gente faz filmes são os mesmos gravadores que se usa no cinema americano. Quando não era o Nagra, era o (Üher) ( ), Nagra, e quando... 

A tecnologia é igual, hoje, (esses DAT) e não sei o quê. É tudo igual. Só que os cinemas são ruins. Então, o som... quando você está lendo, né? você não está preocupado com o que estão falando, você está lendo. Então, inclusive... Essa batalha é muito difícil, né? porque nós estamos acostumados a ler filmes, não ver filmes. Então, no filme brasileiro, quando você olha na tela, você vão e a tela completa, com todos os erros também, né? com todos os problemas. 

Porque, no filme americano, você está lendo, você está lendo, e depois está lá. E o cara está falando aquela língua que você adora, né? “ahanuanghamupá”.Você não entende porra nenhuma, mas você está gostando. Aquilo que você ouviu na rádio, né? que você ouviu na rádio. Não entende uma letra de uma canção que toca na rádio, mas você está... 

Então, é uma batalha dura porque isso tudo vai condicionando você, vai escravizando você. Então, no Brasil, na hora que a gente começar a querer que os filmes estrangeiros aqui sejam dublados, você vai ver, vai levantar uma... “Uhm, como os dubladores são ruins.” 

Na Itália só... tudo é dublado. Você só vai em filme versão oficial... versão original em algum ou outro cinema. Aí vai ter uma frescurada toda, que fala assim, “Não, eu gosto de ouvir na própria língua e tal”. 

Tem gente que já, né? daqui a pouco vão querer tirar a legenda também, né? porque... né? É provável que já tirem as legendas, porque é muita coisa brasileira no filme. 

((alguém da platéia se manifesta))

Paulo Betti – Não, eu entendi, é que teve essa história também. Enfim, todo mundo fala, “Ah, o cinema brasileiro é muita sacanagem.” Para mim é isso, é que o cara não gosta de ver alguém parecido com a mãe dele, né? Falando a mesma língua que a mãe dele fala. Acho que tem um outro viés aí, né? Nelson Rodrigues aí. Mas, enfim.

Quanto ao que o companheiro colocou com relação às escolas e tal, eu acho que é a mesma coisa, eu acho que a gente tem canais rápidos e diretos para fazer o cinema chegar na casa de todo mundo. 

Se alguém já foi num lugar onde estão instaladas as redes de televisão e rádio de uma cidade. Belo Horizonte, você sobe lá naquele morro onde estão as antenas de rádio e televisão, e daí você olha para a cidade, você vê que aquilo ali que é o negócio. É até uma coisa fálica, né? Cada um que tem uma antena, quer que a antena dele seja maior que a outra. O cara faz uma antena, depois o outro faz uma antena maior. 

Por quê? Porque dali ele manda o sinal dele para cada uma das casas, e as pessoas ligam o rádio, e está falando no rádio, liga a televisão, está na televisão os nossos filmes. Então, já que nós estamos no poder, por que que nós vamos continuar do outro...? Eu não consigo entender! 

Imagina abrir cada escola no fim de semana. Eu acho louvável, mas abrir a escola, comprar projetor, botar projetor em cada escola, não sei o quê, tudo isso dá um trabalho danado. Quando nós podíamos pensar em entrar em todas essas casas de uma vez. Pega o Canal Brasil, põe o Canal Brasil numa TV aberta.

((manifestação de alguém da platéia)) 

Paulo Betti – É, perfeito. Põe o Canal Brasil na TV aberta, trabalha uma coisa dessa, e você vai ter filme brasileiro o tempo todo, de tarde, de noite, toda hora. Poxa vida, gente. Agora, o que que... quem que vai fazer isso para nós? 
((a platéia se manifesta novamente)) 
Alfredo Manevy – Bom, muitas coisas colocadas aqui, dá vontade de falar de tudo. Vamos tentar aqui. 

Eu tenho uma visão menos catastrofista da situação atual assim. Talvez porque, olhando para a frente, olhando para esse século que começa, eu veja coisas, experiências no Brasil muito concretas, muito tangíveis, acontecendo que apontam numa direção completamente diferente dessa que em alguma medida ainda predomina nesse domínio... em parte nesse domínio estrangeiro sobre o cinema, e nesse domínio nacional sobre o nacional. 

Porque, a gente falou sobre os dois domínios aqui, o predomínio do inglês e o cinema, e o predomínio de um português meio carioca, meio Leblon, meio Ipanema sobre o Brasil, sobre o nosso Brasil tão diverso, tão diferente, com tantas regiões. 

Então são duas... a gente não pode ser só anti-imperialista, não podemos esquecer da luta de classes, né? que esse é um velho erro... um erro de uma esquerda que às vezes... 

Não pode trocar uma coisa pela outra, são as duas coisas. Dois problemas, dois desequilíbrios que estão aí, não é? e que são... Agora, eu acho que, se a gente tirar uma fotografia do momento, ela pode parecer (meio) feia, assim como um copo meio cheio pode parecer meio vazio. A fotografia não é uma fotografia... a imagem pode não ser bonita. Mas, se a gente ver o filme, o percurso, o processo e o fortalecimento da presença duma consciência sobre a cultura brasileira, com a redemocratização do país, com a consciência de que, a cultura, é o dever do Estado de estimular e promover. Isso, talvez nunca a gente tenha tido tanta consciência no país como o atual momento, apesar de todas as precariedades. 

A auto-estima do povo brasileiro é uma auto-estima que se dá hoje plenamente porque, apesar dos enlatados, apesar desse domínio, a gente tem uma forte cultura popular, uma forte diversidade cultural, que é, no meu entender, nítido e presente na vida brasileira, né?

Não há um domínio pleno do povo por ideologia estrangeira, por uma língua estrangeira, o que nós temos na verdade é uma tentativa neocolonial de exercer esse domínio. Mas, sobre um povo que resiste e resiste bravamente porque tem uma cultura que é uma cultura vibrante. 

A cultura do povo brasileiro é vibrante e é uma cultura que é capaz de assimilar de maneira soberana o estrangeiro. A gente teve isso com a Bossa Nova, que assimilou o jazz, e fez uma junção com o samba, e que criou uma das músicas brasileiras mais fundamentais na nossa formação. A gente tem isso no nosso cinema, que foi capaz de dialogar de maneira inteligente com os formatos... Cidade de Deus. O que que é? Um filme, senão, que dialoga com o cinema de gênero... um cinema policial, mas um gênero policial brasileiro. Babenco, quando faz o Pixote, faz Carandiru, ele dialoga, mas faz um filme brasileiro, plenamente brasileiro porque não tem medo de não ser brasileiro, não tem medo de dialogar com essas influências e com essa presença... 

Então, a gente tem uma cultura muito forte, e cabe ao Estado Brasileiro, cabe ao governo de esquerda, democrático, popular, promover e fortalecer essas iniciativas que já são reais e concretas no Brasil. 

A gente vê, por exemplo, hoje experiências como Vós do Morro, Afroreagge, ( ) em São Paulo, tantos grupos culturais que, em periferias, favelas, comunidades, fazem seus filmes, seus vídeos, suas produções, e que têm uma relevância. Esses filmes são muito bons em termos de qualidade, muito bons em termos de revelação do Brasil. E são filmes que talvez hoje nos revele como brasileiros de uma maneira como o próprio cinema brasileiro já não faz plenamente. 

A gente tem uma proliferação das câmeras digitais portáteis, essa revolução da tecnologia, ela é diferente da do Nagra, no sentido de que ela... O Nagra e a câmera mais leve dos anos sessenta permitiu uma democratização relativa. Hoje a gente tem aqui uma câmera... tinha duas aqui há pouco tempo atrás, a gente tem uma presença das câmeras nas ilhas de edição, dos roteiros, das idéias de produção cada vez mais sedimentadas na população brasileira, na população jovem em especial. 

E, ao mesmo tempo, eu li ontem a... Eu fiquei muito feliz com essa notícia, e ela não é uma notícia casual. De que, no Brasil, agora se compra computador no mesmo ritmo de televisor, de televisão aberta. Hoje, para cada televisão aberta, se vende um computador. Isso é produto deliberado de políticas públicas que fizeram do computador um bem cada vez mais barato e acessível para os brasileiros. E um computador é muito diferente de uma televisão aberta que está destinada a tudo nos dar de maneira passiva, sem nos dar nenhuma possibilidade de escolha, de liberdade, de diversidade de opção de conteúdo.

O computador com a revolução da Internet, que hoje está disponível para trinta milhões de brasileiros, mais com esse significativo aumento do acesso ao computador na escola, dentro de casa, pelas famílias de baixa renda, progressivamente assimilando o acesso a esse novo momento, a esses novos equipamentos culturais, eu acho, Paulo, eu acho ( ) uma visão de mudança de poder contemporânea não pode ser mais a de tomar antena, de ocupar o lugar daqueles que hoje exercem o poder piramidal sobre nós.

Porque, eu sou muito cético no seguinte sentido, de achar que basta... nós aqui, estamos juntos na trincheira hoje, essa imagem é muito forte, da trincheira... estarmos no centro da antena, ou no topo da pirâmide, para mudar o sentido da pirâmide. Porque, a pirâmide é uma força em si. O sistema piramidal, seja quem estiver no topo dele, ele vai ser sempre opressivo, autoritário, cercear a liberdade de escolha. 

Então, não basta mudar o dono, não basta colocar no lugar um dono mais brasileiro, mais sensível. É preciso mudar a lógica da pirâmide, é preciso quebrar a lógica de pirâmide no Brasil. Essa é a mudança profunda que nós temos que fazer. Não é ocupar os canais de televisão abertos e privados, e trocar o dono. 

Mudar de dono? Isso é pouco, gente. A gente tem que ir mais fundo nessa mudança. E a gente só vai poder ir mais fundo quando a gente dialogar... E essa tem sido uma atitude muito clara do governo Lula... dialogar com esse momento contemporâneo de revolução digital, colocar a TV digital no centro do novo marco regulatório das comunicações sociais no Brasil, e foi por isso que a Ancinav parou. Não porque ela tenha sido abortada, e tenha havido qualquer desistência do governo. Porque ela era parte de uma coisa mais profunda que tem que ser feita no país, que é mudança do marco legal da comunicação social. E a gente está perto de fazer isso.

O Brasil hoje está muito mais maduro para fazer esse enfrentamento, esse debate do que há dez, quinze anos atrás... fazer as mudanças que tem que ser necessárias. E a TV digital vai permitir não só... Naturalmente, aqueles canais que conseguiram se legitimar no gosto da população brasileira... e é inegável que a população brasileira gosta de novela, gosta de uma parte da produção da televisão brasileira... que parte dessas experiências permaneçam no repertório que está disponível? Eu não vejo nenhum problema nisso. Agora, não pode ficar só isso, tem que aumentar muito mais, tem que aumentar as possibilidades de acesso aos conteúdos culturais produzidos em todas as regiões do Brasil.

E isso, a TV digital vai permitir, gente. Além da multiplicação de canais, no sentido de mais programações de uma mesma empresa, nós vamos ter mais canais públicos no país, vamos ter canais culturais, vamos ter uma presença, o surgimento de novos atores privados na TV digital. 

Ou seja, a possibilidade de que novos atores privados com uma outra visão de cidadania, de Brasil, comprometidos com critérios republicanos de acesso à nossa cultura assumam esses canais, essa condução vem sendo feita com muita clareza pelo governo. É um conjunto de decisões que vai percorrer um período aí de anos, geralmente quatro ou cinco anos. Mas a decisão de favorecer a democratização dos meios de comunicação de massa e diversidade cultural brasileira está tomada.

Nós tivemos uma conferência nacional de cultura, a primeira conferência nacional de cultura do país, realizada no governo Lula, há dois anos atrás, que colocou como diretriz fundamental: “Comunicação é cultura; cultura é comunicação.” 

Ou seja, é preciso que, no Brasil, as políticas culturais e as políticas de comunicação sejam pensadas juntas. Pode haver diferenças em (discussões dentro) do governo porque é um governo que em alguma medida representa... em alguma medida a... (também a) diferença de pensamento e persistência... O governo é democrático o suficiente para também incorporar contradições que estão na sociedade brasileira profundamente arraigadas. 

No debate da Ancinav, o linchamento que foi sofrido, apesar do real e claro, e coeso, apoio dos cineastas brasileiros em favor do projeto de regulação das TVs abertas, todo o resto foi para um linchamento. E gente muito boa, gente muito lúcida, intelectuais, artistas brasileiros, gente com lucidez, gente com valores democráticos. Atacou o projeto da Ancinav, que previa cópia de tela de cinema brasileiro na TV aberta, previa democratização compulsória da TV privada com filmes brasileiros e curtas na televisão.

Tudo isto estava previsto lá, e a gente teve muita gente boa do Brasil defendendo a... Então, a gente tem contradições ainda. E a gente é um país democrático, não vai governar por decreto, porque isso não se faz (num país) ( ), não é assim que se governa, que se constrói mudanças de verdade. Porque, o que fica, gente, são mudanças nos valores da sociedade, não é uma mudança... 

O que muda de governo a governo são as mudanças por decreto, essas mudam, essas são fáceis de revogar. Porque, decreto, gente, decreto você muda como muda de canal. O que não muda são aqueles valores profundamente enraizados na cultura de um povo, de uma sociedade. E o governo Lula tem tido a clareza de que fazer mudança no Brasil não é fácil, fazer mudança no Brasil é fazer uma mudança cultural, mudança de valores, de princípios, debatendo à luz do dia, como agora o debate do aborto que está aí.

O governo Lula colocou o debate do aborto, que é um debate antigo da esquerda, certo? E, você abre o jornal, não tem um á dos intelectuais de esquerda tradicionais dizendo que esse é um debate importante. Está o Ministro da Saúde sozinho, falando sozinho. 

Então, a gente tem ainda uma imaturidade do espaço público no país, de construção de legitimidade, que está mudando. Mas é preciso reconhecer, sob pena da gente ver a fotografia e achar ela feia, achar ela insuficiente, e não ver o filme, o processo onde o Brasil tem amadurecido, e o processo que nos permite estar aqui com esse grau de franqueza, Estado, sociedade, artistas, eu que sou meio Estado, meio sociedade... porque eu também sou cineasta e penso esquisofrenicamente, como quem está do lado de lá e de cá... debatendo com muita franqueza essas questões. Então, essa contextualização é importante.

E eu acho que carros de som e trios elétricos são estruturas importantes, e são estruturas que têm capacidade de mudar, e têm capacidade de transformar. É isso. O carro... os trios elétricos fazem barulho, os carros de som fazem barulho. 

A Argélia deixou de ser colônia porque fez guerrilha, e fez uma contra-ofensiva que se deu num plano cultural, num plano de trincheira. Então, eu acredito em mecanismos e construção de maioria a partir de estruturas que não são aquelas estruturas tradicionais de luta pelo poder, que é tomar conta das pirâmides, acreditando que...

Paulo Betti – ( )

Alfredo Manevy – É isso, mas é isso, é isso, é isso... é isso. Eu diria...

Paulo Betti – ( )

Alfredo Manevy – Eu vou citar a frase de um companheiro... um companheiro... deixa eu só... 

Paulo Betti – Deixa eu te falar uma coisa. Você sabe que, na hora que você pleiteia um meio de comunicação ( ) não, não adianta mudar de dono, ( ) eu queria ser dono ( ) chegar num lugar, e daí ( ) Eu acho...

Alfredo Manevy – Não adianta, Betti...

Paulo Betti – Eu acho isso maravilhoso...

Alfredo Manevy – A realidade está mudando, (Betti), a realidade está mudando...

Paulo Betti – Eu sei que está.

Alfredo Manevy – A Juventude hoje... Olha as pesquisas indicam... O governo Lula ganhou na Internet, não foi na televisão. A televisão brasileira não faz mais a cabeça do povo brasileiro. Se dependesse da TV brasileira, se dependesse da TV privada brasileira... gente, se dependesse da TV privada brasileira...

Paulo Miranda – Em que país você está vivendo, hein, véi?

Alfredo Manevy – ... o presidente Lula não teria sido eleito.

Paulo Betti – O que nós sofremos com aquele ( ), o que nós sofremos ( )...

Alfredo Manevy – Olha, gente... eu queria só concluir aqui o raciocínio (para vocês)... 

Paulo Betti – (Eu acho que não é esse mundo) ( ). 

Alfredo Manevy – Eu só queria concluir aqui o raciocínio para vocês. Enfim...

Mediador – Vamos concluir para a gente tomar o...

Paulo Miranda – Eu já te ouvi demais, chega. (Passa para outro).

Mediador – Não, o que é isso, Paulo ((Miranda))? Nós estamos ouvindo as pessoas aqui, então...

Paulo Miranda – Ah, mas o cara fala sozinho, pô!

Alfredo Manevy – Eu acho que (é preciso) ter essa política de uma maneira mais contemporânea, é preciso perceber o movimento que se dá mundo afora de decifrar essa ação de construção de redes.

Eu não quero lutar ( ) da pirâmide, porque eu acho que não muda estando um bonzinho, (ou um mauzinho) lá. É destruir a pirâmide. Essa é a lógica que tem que (guiar) as políticas públicas a partir de agora. 

E essas podem demorar um pouco mais de tempo porque seria sim realmente mais fácil trocar a concessão e colocar lá um amigo do presidente, um amigo do governo, alguém que tenha afinidade ideológica. Agora, eu duvido que as práticas e valores mudariam automaticamente, porque não é assim que se muda, de uma hora para outra, um país. É isso. É acompanhar na Venezuela o que vai acontecer. Vamos ver, vamos ver, vamos ver se muda assim. Se muda só trocando o dono. Vamos acompanhar se é assim, se é tão fácil mudar.

Eu prefiro acreditar nesses grupos, como Nós do Morro, que praticam seus vídeos e distribuem pela Internet, distribuem por cineclubes, com práticas como essa. Eu prefiro acreditar nesse tipo de prática, porque é nela que está contido o germe da mudança e do futuro, essa é a minha visão.

Mediador – Nós estamos... já são dez e dez, né? já temos duas horas e poucos minutos de debate. Eu estava imaginando que seria mais uma rodada de três. Mas, a polêmica aqui acabou levantando várias mãos aí. Então, nós vamos fazer três perguntas, e depois mais três para encerrar. Então, três... os companheiros... Tem dois microfones, um de cada lado aí. Vê com... Não, só, Fátima, o garoto ali está há um tempo... ele vai falar. O companheiro ali está o tempo todo já, pedindo há muito de tempo.

Fernando Cartesini – Boa noite, meu nome é Fernando Cartesini, bancário.

Um pouco nessa linha que o Betti falou no final aí. A preocupação que eu tenho, que foi dele, de... chegamos lá agora onde a gente queria. E cadê o que realmente precisa? Então, eu queria levar esse debate um pouquinho para o outro lado, a estrutura. 

Porque, muito foi falado sobre como exibir. Mas, como também foi falado, você tem Youtube. Formas de exibir, você tem inúmeras. Mas, eu queria que fosse falado um pouquinho a questão da estrutura.

Há um bocado de anos atrás, eu lembro quando aqui em Brasília, “Vai sair o pólo de cinema e vídeo do Distrito Federal.” Eu cresci vendo filmes nacionais dentro de casa. Um filme excelente filme que eu assisti, que, enquanto a fita durou, eu assisti várias vezes, O Caso do Irmãos Naves, um excelente filme. Então, com aquela visão de quem via o filme ( ) lá na frente... “Eu vou ter um pólo de cinema do lado da minha casa. Eu quero ir lá ver.” 

E, se você for lá hoje... já tiveram centenas de produções lá, excelentíssimas, com todo o gás que a pessoa tem para produzir. Mas, se você for lá hoje, tem que ir de trator, ou então de jipe, porque, nem asfalto ainda não tem, tem um bocado de buraco, uma coisa básica que deveria ter. 

Então, eu queria que fosse discutido um pouco a estrutura para se fazer o cinema, para se ter a produção. Não simplesmente na questão de como exibir. Porque senão vai ter a oportunidade de exibir, mas não dá estrutura para se produzir.

Mediador – Muito obrigado Cartesine.

?? – Minha pergunta é rápida. Eu queria saber só de que forma vocês acreditam que os jovens, eu falo pelo meu caso, de que forma a gente pode se integrar, se organizar, para continuar esse processo da formação da identidade nacional. Não só junto com as grandes organizações públicas e privadas, mas nós mesmos. De que forma nós podemos ativamente participar da construção dessa identidade?

Mediador – Obrigado.

?? – Eu de novo, é. Infelizmente.

Mediador – Não.

?? – Mas eu vou ser rápida para ceder espaço para o possível também. O que eu queria colocar é o seguinte: primeiro o que o companheiro colocou. Eu acho que a questão da escola, do levar o cinema para a escola é importante. Por quê? A gente tem toda uma geração massacrada por uma estética norte americana. Então, eu acho que é importante levar para a escola para... é cultura, é cultura, né? Eu não enten/... Assim, eu vejo pouca coisa que toque mais as pessoas do que literatura e dramaturgia, né? Então, eu acho que é mesmo formar a cultura, e formar um olhar para uma outra estética, que é a nossa estética, né? a estética nacional, do cinema nacional. E uma série de coisas, uma coisa com menos ação, né? com mais reflexão, né? toda uma coisa que a gente pretende ser. 

Outra coisa que o Paulo Betti falou, eu acho importante também. A gente não pode desistir de lutar pelos veículos de massa. Por quê? Porque a televisão começou no Brasil em cinqüenta em cinco, a maioria das grandes redes foram formadas durante a ditadura e cedidas à pessoas coniventes com o regime, né? Então, eu acho assim, enquanto existir esse espaço, enquanto esse espaço for formador de opinião e atingir uma grande camada da população, a gente tem que estar lutando por ele também. Eu acho que tem que ser democrático, a gente não pode deixar de lutar por isso não. Desculpa, segunda intervenção. Obrigada.

Hamilton Pereira – Eu queria saudar o Márcio, fazia tempo que eu não via, o Paulo e o Alfredo. São duas ou três coisas que eu acho... uma proposta, na verdade. Nós passamos uma noite aqui que foi espetacular. A idéia da segunda-feira, para concorrer com a Tela Quente, é excelente, porque nós provamos que somos capazes de encher um teatro, conversar sobre cinema aqui durante duas horas e meia, e vamos sair com mais perguntas do que respostas, né? Eu acho que isso é muito legal.

Eu estou me lembrando de uma frasezinha que eu vi num muro lá no Equador que falava assim, “Nosso problema é que quando nós descobrimos as respostas, as perguntas tinham mudado.” ( )

Jefferson – ( ) e foi legal. Coisa que eu tinha lido muito sobre Lamarca, sobre os anais da ditadura, de meia quatro até oito cinco, e os papéis que você fez de personagens históricos são muito bons, você está de parabéns. E a questão, eu queria só fazer uma colocação em relação a ( ) para o Alfredo, sobre aquela questão da ( ), sobre o Mikhail Bakunin, que ele fala ( ), eu estou vendo muito o Lula como ( ), (ele vai ficar igualzinho), um burguês barrigudo, e vivendo do ( ) destrutivas que acaba denegrindo a imagem da regionalidade legítima do brasileiro, que são os verdadeiros heróis do Brasil. obrigado.

Mediador – Obrigado, Jefferson. Nós fizemos as duas rodadas, as seis intervenções, eu gostaria que o Alfredo respondesse às perguntas e já fizesse seus agradecimentos para que a gente possa encerrar. Depois o Mário e depois o Paulo Betti.

Alfredo Manevy – Obrigado pelo convite, a oportunidade de falar, debater, polemizar um pouco, colocar aqui... fazer o que ( ) que espera de uma discussão sobre um tema dessa natureza. Eu concordo muito com... vou terminar concordando contigo, dizendo que eu acho que, quando um filme brasileiro faz sucesso, quando ele consegue passar dessa estreita camada, a parcela da elite brasileira que é colonizada culturalmente, e chega minimamente, minimamente, perto do povo brasileiro, esse filme faz sucesso. 

Isso aconteceu com Deus é Brasileiro, do Cacá Diegues, aconteceu com Carandiru, que fazia mais sucesso fora de shopping center. Carandiru fazia sucesso em cinemas perto de periferia. Quando era dentro do cinema da Barra da Tijuca, da Barra, (não) fazia sucesso. Ou era o shopping ocupado por populações de periferia que não costumavam a ir ao shopping para ir ver. 

Então, o povo brasileiro não é colonizado culturalmente. O povo brasileiro é disponível para o cinema brasileiro, para uma TV com mais diversidade. O grande desafio é mexer com isso que o Hamilton colocou, que é distribuição, ou seja, é conseguir fazer com que esse cinema que já... esses cem anos de cinema que está disponível, e esse que vem pela frente, e essa produção independente para além do próprio cinema – porque aí, produção independente, eu falo dos outros tipos de produção regional, que não é o cinema, que não se reduz ao cinema, mas são produções de televisão, a produção de vários tipos – possa ser escoada pelo Brasil, seja via TV, ( ) mais tradicional, seja por modelos mais contemporâneos, que estão vindo aí, que estão na esquina, como a TV digital, a interatividade, a Internet. 

Enfim, pelos meios... pelo celular... o celular já está na pira, na esquina para se tornar num mecanismo de radiodifusão, de captura de imagem, e de envio de imagem de um para um, de mim para você, de você para mim... Então, esses meios de escoação que estão mudando de cara, de fisionomia, pelo planeta, e no Brasil vão ser instrumentos de políticas públicas, já estão sendo. 

E, para terminar terminar mesmo, dizer que a relação cultura-educação é muito importante, o Ministério da Cultura restabeleceu a relação estratégica com a educação que tinha se perdido. Porque, a ditadura causou muitos danos ao Brasil, né? gerou um atraso imenso. Talvez tenha sido, depois da escravidão, nossa segunda grande tragédia como nação, para a formação de uma nação, a ditadura brasileira. 

E, uma dessas tragédias é ter separado a cultura da educação, ter tirado a cultura brasileira da escola. Essa foi uma contribuição da ditadura para o nosso atraso cultural do ponto de vista que nós conversamos aqui hoje. Então, é preciso sem dúvida nenhuma fazer da escola também, ela não vai ser sozinha responsável por essa mudança, mas ela também é uma estrutura disponível para a cultura brasileira. 

Primeiro atingindo os professores, e essa é a nossa meta até dois mil e dez, conseguir fazer com que a Programadora Brasil disponibilize filmes brasileiros para os professores, que hoje não tem ( ) baixos salários ( ) por essa parceria estratégica, (uma câmara) interministerial é restabelecida para que a gente possa fazer da escola um equipamento cultural também. 

E ajudar também, por que não? na qualidade da educação brasileira. Esse desafio que está aí colocado para todos nós, que é melhorar a educação no Brasil. Ela chegou em todas as crianças, mas isso é uma máquina de uniformizar pensamento, é uma máquina que não ensina, que não alfabetiza, que não forma plenamente, que não sensibiliza, que não cria repertório. 

E é a cultura brasileira que vai cumprir um papel importante na qualidade dessa educação, que já se universalizou em certo nível, mas que precisa agora ter conteúdo, ter riqueza cultural. Daí a parceria Cultura-Educação que o Ministro Gilberto Gil e o Ministro Fernando Haddad selaram estrategicamente ano passado, e que agora já é objeto de implementações muito concretas que vão alterar esse quadro numa perspectiva de médio a longo prazo. Muito obrigado a todos, foi um prazer debater com vocês.

Macio Curi – Bom, também quero agradecer a oportunidade de ter estado aqui conversando com vocês, realmente é muito bom participar de um debate como esse com o Paulo, o colega produtor, ator conhecido por todos nós; o Alfredo, que participa da equipe do MinC, que realmente tem nos dado nos últimos anos, sem dúvida nenhuma, a melhor política que tivemos até agora no Ministério da Cultura, o que não quer dizer que a gente vai pedir para... não vá continuar pedindo para avançar mais ainda... e agradecer ao Jaci também.

Eu queria focar minha última intervenção em três pontos, aproveitar inclusive a participação do Hamilton, e também retribuo a saudação, há muito tempo não nos víamos, e a gente tem uma amizade antiga que se expressa de quando em vez, a gente não é habitual, mas, quando a gente se vê há sempre um... uma amizade recíproca muito grande.

Então, primeiro eu queria falar de uma coisa que o próprio Hamilton levantou e sondar essa preocupação de levantar a questão da distribuição e a exibição. De fato esse é um grande vácuo que se formou a partir da destruição da Embrafilmes porque foi feito de uma forma intempestiva, irresponsável, sem pensar como é que essas mecanismos funcionariam a partir de então. Eu acho que esse foco é importante, a tua sugestão de um novo ciclo dando a importância devida a esses dois assuntos é muito oportuna.

Queria te pedir, (Arnaldo), como eu sei que é um formulador importante, que flexibilizasse um pouco essa sua posição em relação à educação, porque eu acho que a gente precisa realmente de um política afirmativa da cultura brasileira em relação à educação.

Sei que a escola também está em crise, não pode ser sobrecarregada. Eu não penso na participação da escola como uma solução para a questão da economia do cinema, mas eu acho que a escola é uma janela essencial para que a cultura brasileira comece realmente a ser novamente introduzida nas cabeças das crianças brasileiras. Eu acho que um dos grandes problemas que a gente enfrenta nessa questão da distribuição e da exibição é também esse vazio de informação sobre o Brasil que as nossas crianças vêm enfrentando já há bastante tempo.

Uma outra questão importante, que eu acho, para ser colocada também é... eu acho que a gente não tem que se precipitar em cobrar ao governo Lula, mas a gente tem que estar sempre atento para que as coisas caminhem, e uma política afirmativa em relação à ocupação dos espaços de teleradiodifusão, eu acho que não pode ficar esperando indefinidamente. 

Eu concordo... tenho que concordar com você, Alfredo, que não adianta a gente simplesmente colocar outra pessoa no topo da pirâmide, que o trabalho principal realmente é remodelar essa estrutura. 

Agora, não podemos esperar que essa remodelação se faça por completo para ocupar alguns espaços porque a gente corre o risco de não chegar até lá. Então, eu acho que essa é uma questão que os nossos amigos que estão no MinC, em outros segmentos do governo, precisam estar atentos a isso porque tem que ter um time adequado. Porque, senão a oportunidade pode passar e a gente não conseguir de fato nenhum resultado que permaneça.

E, por fim, concluindo essa minha intervenção, eu acho que o brasileiro tem que de uma vez por todas perder o pudor de defender sua própria cultura, eu acho que a gente tem que – se o francês faz, se o espanhol faz, se o coreano faz, se o japonês faz, eu acho que a gente tem que fazer também. 

E, essa coisa de liberalismo cultural absoluto não existe. Eu não sou nenhum xenófobo, eu sou admirador de várias culturas, ou de várias manifestações artísticas de diversas nacionalidades, mas a gente não pode (ficar) absolutamente sem ação diante de um processo de ocupação cultural que, eu repito, se dá em duas vertentes, se dá de fora do país para dentro, através do poder econômico da industria, e se dá daqui de dentro (para dentro mesmo), através de uma região buscando e predominando efetivamente sobre todas as outras. 

Muito obrigado e boa noite.

Jaci Afonso – Obrigado Mário. Passar para o Paulo Betti.

Paulo Betti – Bom, obrigado pela presença, obrigado pelo convite, e espero que nós estabeleçamos essa parceria da Casa da Gávea e do Sindicato dos Bancários, lá no Rio, ou aqui, eu fico afim de voltar outras vezes para continuar essa conversa que eu acho muito produtiva, muito positiva.

Eu lembro que eu vi uma vez, um dos primeiros filmes brasileiros que eu vi, talvez, um filme brasileiro que eu vi foi Minha mãe me levou ( ) 

( ) imediatamente, que é o que você diz aí, “Eu não quero.” Eu gostaria. “Me dá esse terreno aí,” o terreno, no ar, né? o terreno-ar, né? o éter. Eu quero um pedacinho desse éter. (Porque), eu já subi nesses morros e já olhei para baixo. Está certo, eu não quero (falar) para baixo, mas eu não vou reproduzir. 

E daí, então me cobram, quando eu vou pedir a rádio assim, “Mas, qual vai ser a programação da rádio?” assim, (os meios oficiais). Eu digo, “Vai ser igualzinho a do Bispo Macedo,” por exemplo. Porque, quando eu vou pedir, me cobram uma coisa que, porra, eu acho que você não tem dúvida do que eu (vou dar). Se eu pedir uma rádio educativa, eu vou dar educação nessa rádio. Não vou ser igual ao Sílvio Santos, nem ao Bispo Macedo. Então, não dá para a gente... 

Eu assino embaixo esse discurso, eu acho que é uma maravilha, e fico feliz em ter te conhecido. E, porra, desde o primeiro momento eu apoiei o Ministério da Cultura. Mesmo porque o Gil é um preto velho, né? Eu sou devoto de preto velho. Eu passei a minha vida inteira fazendo filmes sobre preto velho, e quase morri por causa dessa história toda. Então, eu sou devoto. (Hora que falou assim), “É o Gil que é o ministro da cultura.” “Ah, ele é preto velho,” então, eu não vou discutir com preto velho. 

Então... mas, quando eu vou pedir, “Então, qual vai ser a programação da rádio? Vai ter um caráter educativo?” Eu penso assim, “Não, vai ser só sacanagem!” Não precisa, porra, existem algumas pessoas que não, né? “Vai ter música clássica o dia inteiro.” Pronto, acabou, não faço mais nada, boto só música o dia inteiro, já está bom assim. 

Então, eu acho que nós todos aqui estamos no mesmo combate, e é apenas táticas de combater complementares, estamos na mesma história. Eu tive o privilégio de me tornar um ator conhecido na televisão, graças à Deus, quando eu falo desse negócio do salário, não sei o quê, tal, (estou) contratado, isso é bom. Eu acho que a TV Globo tem todas as contradições aí, tal e coisa, mas certamente não vai ser uma que, por falta de programação nacional, teria que ter problemas, né? Porque, por mais que nós discutamos os filmes aí, alguém colocou Olga, colocou filmes produzidos... eu fiz A Grade Família, o Filme, né? Eu fiz a Grande Família, o Filme, e acho que a Grande Família... eu fiz a Grande Família, o Filme e participo de alguns programas, tal, eu acho que eu tenho num nível ali de trabalho, e de vontade de fazer direito e tudo o mais. 

A Grande Família foi feito sem dinheiro do governo, né? Era uma produção da televisão produzindo. E eu vejo lá como é que eles ensaiam... Eu já fiz tudo quanto é tipo de filme, né? Mas, pô, ensaiam direito, trabalham direito, se esforçam. Aquela equipe lá do Guel, aquela gente toda, o Maurício, o Guel, o João Falcão o Jorge Furtado, essas pessoas, tem que... o negócio da Globo é uma coisa um pouco menos assim, obviamente condenável, não é. Tem muita qualidade no trabalho. Vocês precisam imaginar o que que foi o trabalho de dramaturgia em cima da Grande Família, arriscando fazer o negócio em três capítulos e tal. Então, tem essa questão aí.

Então é isso, gente, eu fico muito feliz, quero agradecer a presença, e de estar com os companheiros aqui, agradecer o Sindicato dos Bancários, eu fui bancário também, trabalhei no Banco de Boston junto com o Henrique Meirelles. 

É, fui funcionário do Henrique Meirelles lá na Libero Badaró, em São Paulo. E trabalhei para a União Comercial e tal. O público dos bancários é um público enorme, acho que os bancários é uma coisa para a gente puxar para o cinema maravilhosamente. 

Muito obrigado e boa noite.

Mediador – Gostaria de agradecer ao Alfredo, ao Mário e ao Paulo Betti por terem aceito o convite do Sindicato dos Bancários, pedir desculpas aos controladores e os trabalhadores do sistema aéreo que não permitiu o Hamilton de estar aqui, agradecer aos diretores do sindicato, à diretoria que está se encerrando, né? provavelmente é o último debate dessa diretoria, agradecer aos diretores que cuidam disso. 

E, em nome da (Gaia), agradecer todos os funcionários que participam e contribuem com isso, além do nosso parceiro Paulo Miranda, da TV Comunitária, que vocês podem acessar, através do site tevecomunitariadf.com.br, a programação e novamente assistir esse debate que foi uma satisfação para mim pessoalmente. E convidar os companheiros para proximamente assistir aqui no Cinema dos Bancários, às segundas-feiras, disputando com a Tela Quente, a defesa do cinema nacional. Boa noite e muito obrigado.
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